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POSSE D4J II EXECUTIVO DA REGIÃO 

o ALBERTO 

SERA O QUE OS MADEIRENS 
O novo presidente do Gove 

tic .... . nÓI, M .. de irtn,es . mant a , 
~ 1m relação ao 'voluir do pro­
c e.~o polit ico . qu.r ao ob.curan. 
ti smo d. an t u do 25 de Abr il . 

• FIZEREM» 
o Regional 

g rave da conjuntura por­
d. não en jeitarmos a I 

$;lt::::':.~~;~":~~ que a maioria 
• m . ' eirente nOI qui. 

,SE O FUTURO DEPENDE COM RESPONSABILIDADE DO GOVERNO, ~i.:~.~ 't;:~~~~i~. 2:~i.~:,:~~:!: 
rtsponl..l bilid,:l<les que são 
h o,. u boa. e para a! ho­

Sabt>ndo. de a ntemã o, 
no' . aper"m faci lidadeS 

m..'l. problema. qua _ 
ai. e a h a bitua l in-DEPENDE TAMBÉM DAOUlLO OUE CADA UM DOS MADEIRENSES QUISER . ~:;~::~C:i:,~~~:g~1~~f.:~:k~J:<~ 

PRODUZIR, E DA MEDIDA EM OUE OUlSER PARTICIPAR ~~oN::;:",,:O~:'::i:.::~;,e[::o :~.~: 

EMPENHADAMENTE NA VIDA POLÍTICA SINDICAL E CULTURAL, ::r-t~o r=::::o:~ ~~c~~:~~: 

c ..... · ..... j,. dOR homens Imn 
num ObJ6C. 

C()Il'luni táno. 

Tendo inicio muito m. i. taro 
de do que na hora previam"n­
te anunciado, decorreu . ontem 
à tarde, ". «sala amarela. do 
P.lácio de São LOurenço. • 
cerimónia de posse eh novo 
elencO do Governo Reg ional 
d. MAdeira. remodell\ do pel. 
Comi§aão Politica local do 
PSD , dando cumprimen to 1\ 

uma decioão I>!lmada dur.nte 
o Congree'so Regional daquele 
partido maior i tário entra nó '. 

Após o dr. A lber l'O João Jar· 
d im ter feito o O ~prom iooo de 
honr., foi lido o auto da pOSo 
se, pelo dr . Jo,é Mário MM­
queoSl de Andr.de. chefe do Ga· 
binete do miniotro da Repúbl i­
ea, que foi aasin.d'- pelo novo 
pretidente do Governo Regio­
MI d" Madeira, pel o m ini.tro 
Uno Migu .. 1 e pelo Secretário 
do oeu Gabinete. 

. s.guidamente, .,. ""VOS ,e· 
~ret.r;os regioniÍíSl f ormularam 
o comproml..., de honra, .osi· 
~do-o., peja .ordêm que .e 
segue: dr. JOOé Antóoiio Coma­
cho (Planeamento e Finapça,): 
eng ..... ime Ornelas Camacoo 
(Equipamento Sxial) ; dr. JOf­
ge Nêlio Ferraz Mendonç. (A .. 
ISUntos Saciai. e Saúde): dr . 
Cario. léfi. da Câmar. Gon· 

, cor" . o nico de c :: ir. d ndo o bNn 

çalvee (Educação " Cu ltura) : 
dr . Jorge G.udênci J Machado 
Fig ei ra (Agricultura e Pes ­
cas ) : dr. João Crisó,tomo 
Aguiar (E con ~mi . ) e Jorge 
Manuel B.zenga Muque. (Tra­
ba lho) . 

O dr . Jooé Már io 
drade leu a acta :la 
n ~ a, que foi a ~'si ntJ da 
dOSl os empossados. 

-x-

de A'n· 
cer im6· 
por to-

Pode a f irm~r-5e 'lu e ovaS. 
to salão onde dec:'rreu • ce· 
'r imónia de pO's5e ., encontr. ­
va repleto de pessOa·S. a m aior 
par le aff"cto$ & , P~ ; D e a or ~ 

ganismos públ icos>. 
Em lugar de de t .• que, v iRm­

-5e: ooronel Uno M iguel . mi · 
nistro da RepÚblic. na M.dei­
ra : conselheiro Alr eida C Jo-
11\ . presidente da Corn i,.ão 
Consultiva par. ao F eglÕOO Au­
tónom •• : dr . Ball.zar Gonçal ­
ve$ . ,ecretário de Eotado do 
Turismo; dr. Eman el Rodri ­
gues, preoidente da ,\ S>SIembleia 
Regional: cónego dr. Ag" .ti­
nho Gonçalvea. em · represen­
tação do bispo du FunchRI; 
d~~II " dos à Alsemblei. da 
República e ASlSenobleia Re· 

gional; dirigentes do PSD e 
do CDS e numerosos represen· 
tantes d~ órgão, de Comu· 
ni c.ção Só<: ia l region.i s e na 
ci onais (de'SteS, conlavam.-se 
algun. env iadOs especiais ) . 

Apó5 Os acto. prolocolMes. 
o dr . Alberto João Jordlm 
que pr .. 'de .0 fY.)vo ExeCUllv 
madeirenSe, pronunciou o dl ~· 
curso que transcrevemcs na 
Integra, pelo qual fez not., 
a iinh. de conduta do Governo 
Regional agora empONado . 

Palavras do novo 
Presidente do Governo 
Regional da Madeira 

Concr.tlza.1I n .. t. acto a rf"' ­
mode1~ção do Cov. rno da M:ldt i­
r OI. P Ila A •• emba ... Ae.lon · ' ... 
tAo jA aprovado •• ' Pr08ram:. e o 
Plano par. oe .,atf"8 Mete d . Ê .e­
outlvo .ocl.I-d.....eor.ta, ele. q Lai, 
deoorreu já qu ... um: ano I ",eio . 
Tempo •• tl que foi o tnic :o d. 
uma .-.perl'nol. que inatltue!ona­
IIzar.mo. 'rrever.iv'l . Apó. cinco 
dou10& • m.io d. oonduOio do '11 _ 
ttorlor. não •• podlrla Ix"'r m t ­

dnfl(ln. "plotacwar •• "'.nt. o 
primeiro ano do l ovente próprio 
t Imidamente d .. enhado- pela ~~. 
t ual ConltitulqSo. 'e multol! cr l-

:. , 

, 

::~'~,,~I'!l o~':õer:e!!:;:~~ã~i~: , ~:: . Para a m.,ioria 

ta remodrl~.ç:lo implicar,; forço" de.1er ~~, i t~;~'~l e:ueO r:;r~ee~ 
aan'l.n~. re ~ i tão de alg~~. méto- AI; ••• " "" .. eli' ", ttlt-'.II . d uen. 
dor (hn:1 m lzaç. o li.. va rlOI pro- ~ ....... hUI.. CO'I" l 80 
C"" OI, •• 1.,. poder:;, d l rnonSJ:!":!. !" 

For ;"!11I J~ nub'li o;amen t e exp ' j ' " 
da. at r;u6 •• que originaram a 
pr Kente cerimónia de pe .... No 
."tanto. não . 'rá d.mais tornar 
a •• al t ar a dedic.3ção com qUf' o 
meu ant.c. tl.o r, no "~jo d. t a n ­
ta. dificuklad ... ri empenhou no 
arra nque inio!:.1 da •• periéncia do 
ICOVU'no próprio. O qUI! torna bem 
m,I , compl"., a tareCa de ,.,u r m 
I.h. ,ucede. R.cord'lmO' hoje com 
pro -unda .audade, O S r cret:\ r io 
A.,ional que O acau da v:da II 

a incúria d. prhi.:\o do. ho 
mp'rI'. r oubaram :'0 convívio d; 
todo. nó. , .m pl.no df"lr mpe,.,ho 
dn .ua miU!\o aovern:lt ivtl R • ., I­
ç1'lllTtO. pub'lcam.nte o \";""'1 ~ r pf'. ­
.o .. ~ • a comp.tén~ ia técnica d e 
"". fC' ubf'ram dar prova • . • em e. ­
c.pç;\o. t.udol anu,I" q,". 'oraJr 
j:i ",em.".o. do Covlrno RUI -o:.1 
• "II' rou6" Ifteit ima. '113'. '=l . 

00'" qUI 0;\0 intlliCrtm o ao · 
t .. .,1 .If'nco. . 

REsPONõiiftlllR .A~ 
DA PRDENTE Syru"l'AO 

• . .-k """ <1 tououflf. pen •• ,... .. que po ­
" - -" -not • ."t"' ·lwn m inlnto d. 13· 

t ; rnç~o p.lo fac'to d. "rTnOl em­
pO' ll."ldo. n .. ta. r"ponlabMid:ul.1 
d . Coverno. p r U oalrnenU. • Pf"n_ 
l O (,U l nOI rettantl' meml)ros do 
ex ecutivo, hã ante. :'I nu .. l ão d e 
oonI>Ciincl3 d. ,...poncJerrnol ",o 
d~.nfio q l,.' l nOI lança a pr"e"U 

ALOO MORO AMEA MORTE 
• GOVERNO ITALIANO RE 

AO . ULTIMATO DAS BR'IGA 
A E A CEDER, 

AS VERMELHAS 

ISRAEL E 
uma reunião do 

SOLICITARAM 

ndo a reu­
coo tido:: em oa !'tas 

separadas d lrigidns EO embaJxa. 
COI' bl'ltA.nlco nas Na' iôes U n l-das. 
Iv r R icha rd . preside'lte d o Con­
selho de Segul'ê.lO!;a :>ara o mês 
de Março, pelo embaixador Is rae· 
lita , Cha lm H e f7.og e pelo em­
b3tx ador libanês, GhEssu n Tucnt. 

Entl'etanto, um i.nf(·rmndJ-r da s 
J.laçOes nldas d isse que Ivor 
:Uchard estava a m arcar consul_ 
'las A porta fechada, o que cons­
utul o procedimento =l ue no r mal ­
nente IUIlOC<lde OS , Iobates ple_ 

Diligências 

da O.N.U. 
o Oriente 

do secretário·geral da OH : 
Simultaneamente, :,) t5ecre tál'lo­

-gel'a l da ONU, Kurt 'Va'dhel m, 
f.a lou pelo telefone com o !pc r t' ­
tárlo nortt' .8mertcano de EstAdo, 
CyruS Vao ce. aparenteménte 50 ' 
bre a proposta de \Va.s.hlngton 
para a subst ltulçAo das t ropas 

( CoHti Jllld 'Na 6.- ptigiJlQ ) 

KO \1A. 17. - Começou uma 
('nn I R~em decrescente pa ra Aldo 
~f ort' . aptndo hA 24 horas rO'f 

u m co mando d l' doze homens das 
Brl ~i.lda.oç; Vf' rJll f' lha s, 

t"(('lu('1n qUf' O . :stado e o novo 
Gove- no, d e ten r es d a adesA.o po­
pular I" de um apoio sem p ."ece· 
df'n tt's n o Parlll m E'nto. IX> am 
<'e-<! r â.s ('xt!:'~ nclM da .~ B ngadal' 
\' ('I ~ I,.lh .. " . \ im pressão ~ que 
prp"aIl'ct"r;\ 8 fi rme7.a. A própria 
e rosa dp Moro allou_ t' raplda _ 
IllNHt' À t f"se da ... Razão de Es ta­
do . E m caso nt nh um o m{'u 
malluo d "f'rá se'" objec t o d e t ro­
ca d l'tI t"h a sabe . 
~a O"mOC'racla C ri tã pre\'ale ­

CP t~ua Imt'n tt' o st'nUmpnto de fir-

ma chamada 
QINl a ~réncla not!­

ear,ou que Al­
o s{' nlo fore.m 

GIl t rrorlstas presos 
dea t ro .. horas A!!I autorlda­
du "1o orna m q~alqupr in lc.aa. 

ttva Do senUdo de Jlbe.rtarrm 01 
dl'Ud<>s que aguardam julgamento 
e outros terroristas prt'80S. 

Ao fi m da noite , um te lefonema 
an6nimo fe.lto de MIlAo an u n ciou 
que fotografias do "'p"cso polftt­
C(" sE'rAo em brt"vf" e nvtadas -pa· 
ra os órgãos d e Info" maçA.o. 
(Anop }. 

CACA AO HOMEM A Nl EL 
NACIONA L. 

ROMA, 17. - Uma raça 80 ho-

(Cox,tfft-un tU, .1:." pd1/hw ) 

A dar rred lto a urna da~ nu nw. 
rOS8.s m en ·aJlf"ns t elefónicas prl' 
te n!n m ent l ' pro\'enl t'n tes dR ore"­
nl za.<: A, t errolista, fOi fe ito um 
;>rtmei "o ultimato de 48 horas â 
R Ádio N s._lon al para difund ir . po o" 
tod CIS o.,;: s e ll~ emii(sores, 3!! reh;n. 
d ica r ô ; d o.. rapto r t's: «Liberta. 
<:" 't('l "I o~ 1 ~ c hefi'S h b.t6rl('os da~ 
8 r h; :ld Riil Verlllt"lhas a ct ualment e 
fi q ... '''ll tulU'A d ()<I: rrn 'Turim 
t;tlll~~m dr l;i n('o <, utr03 d etid os 
pe .. t el'cf> .,tt"1IIi no zrupo .-\ ('(" \ 0 Re­
voluc-ion4·la. ~e a r r'ros ta n;lo 
r,.. \'Alld 't ex ecu t:tI'Pmos .t oro.in­
dl r;t\'a a mt': n "'agtm. 

Hnj". ao fim th\ m a n hã. R A~~n­
('1 11 Ansa d I" Turim re<X. ..;)e u mais 
tl mu m enS;U!'f III telerón;ca. Que 
~ 'lw"t'I1 " a .- Jiquldu r Moro SI" as 
Hul rlducl p~ não t om as:O:f'm aind a 
ho1f' n dt'cisAo d I" lit>t"rt fr os 
O1"I,h .. ('''I d a ... B .-Iad llllli V .. nnelha.s 
det idos. 

f.~/II\1ÇA 

DIRIGENTES A~CAM . SE MUTUAMENTE 

(fEM CASO NENHUM O MEU 
"ARI"')O DEVERA SER OBJE'C_ 
T:l DE TR'lCA. 

- PI? A E SPOS A OF. ALDO 
~t onO 

:'\ t!':-tc ll1olll l"n lo o. ob.sel"'\'adolcs 

USBO "- . 17 

o prlmci r o-m iniC t ro, 
Bar"e aflnllOU pm f' n trPV ' t , , 
rádio que uma ",tório da e.! qUf'r_ 

da s' !.~tllfi ca r la proh "" •• ~_ 
.1U COS (' o colar!"') d o f!'tl ('I . 

Por -llt'lI lart (l (je"l r ~l'--c"'ai. 
afirmou ll'o.!P íJ o~).lç" d t..sqUt"T • • 

• NOTíCIAS DO PORTO SANTO 

• A ESTREIA EM PORTUGAL 
DA . NATIONAl YOUTH JAZZ 

• COSMONAUTAS SOVIÉTICOS 
REGRESSARAM A TERRA 

em de.s.por to, 
• O MARíTIMO NA VILA DA IIIIRA_ 

~----------------------------------~--~----~'------

~rá derrot't r o actual' (".o­
~ d t" ("{" ntl"O-dtreltll .. {" ~ elf'1. 
tore. Apotar{'Jn as alianças entrf" 
eoeta."'tA~ e conmnl ta 

O t!lti~l'nle cnmll ni!ôtn r m dr. 
ôe~ ao L HUDlAn ltr !" . 

w.t que "'a qu~tfto que se r~ 
alo é a -te aiudar ou nA o fi t'lp 
,er um Joioc1alista. ma~ s m A ctt' 
.ljud1.r a elt"~er um lf"guItldo" d I" 
e"ID u,..rd" 

!'>.f' ta l acn"lt(>(,f'r a('Tr~i-~nt" 
8rt'1 ' 31Q' - S""rl\ J)Q h'pI de 
r a (h r~lta e- elc~t'r a e~qul rd Jt 

:;0 dom:ngo.... ° eu o ptimtl<'mo 
cont ~npõe.'ge no en t anto à ma 1t" ­
ria dos observa iores, ~t'2'undo os 
ouais a f" qu .. rd..:l não ol t t""r o n ú 
mero sufICiente d f" "otOOl; l"IO pr '­
mi"irf\ e-scrutinio para ganhar uma 
maioria parl~mt'nta r tanto mlll~ 
Que- O'" eleT tore francf"~es V1ram 
trnwcionalmrnte à d Iel ta na se­
gunda ,'olta. 

Seguindo a 01' enta~40 de ou . 
tros pequenO! partidos d r esqu T_ 
"8. que obtiveram 3.3 por Cf>nto 
c:.os \'0 os do p ae ~do dl)ming o. 
facultando à oposição um') mar, 
~em dt> " ,6 por cento contra 08 
-16 .5 por crDto da direi ta, um -pe. 
queno g r pc trots.klsta garantiu 
o seu apo:o ao& três p rtncip. i 
partidos de esquerda na volta r~ 

nll de domingo. 
Um avião U~iro cm que viaj 

\':\ o proemi nente deput 'ldo so~ 

rlalisLa And~ P.oullrrnf". df'sapa · 
rl~eu durante um \'00 sobr fO o 
Leste da Fra n ça, anunci~u H Po. 
Hela 

Foi perdido cor tt,ç to com o 
aparelho quando f"'te ~e d i .. igin 
para \ fulhouse.. 

Bol!lIoche e r a compd(' r~ do ("omo 
pó)r5Í\.'el rnlnJstro ~ 8 "1\ n ~ dI' 
Esqu"rda as umissoo> o JlOf1rr, a~s 
lt. segunda '\o"Olta dA elek~~ ::"­
r8ls francesas. no dorr.t:H!O 

O ávtão duco1f)u de . flrpcourt 
n"l reg'!io do t.este s Vo..-!{es. 
""001 forte ventanln , on \"m· d(' m "l­
n ... a, ~en.do o piloto a un ica outra. 
pt~ a bordo. se~ndo a p oli . 
cia 

De acordo COm a'! primeirlU! 
no c iMo fragmentos de um apa. 
r('lho foram eDcontrad prrto de 
Badkrouncen. na vizinha Repu­
hltcl't Federal da Alemanha. mRH 
a potic:Ja se. <Se trata 
dI) aVilo f!Ul que 
putado eoc:::taJl8ta... 

_ _ •.. __ .. _ de 81 
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CINE PARQH its.A MULHER SIEI\ISUAL-Lasciva. volupluosa ... 

Às. boras 

2 E TRElAS 

de ACÇÜ, 

VIOLÊNC IA, 

P.oIIA~ A, 

EMU ÇÃO, KARATE e ARTES MARCIAIS 
Mats vl0 en t Q5 que 08 

Tong . .. .. I",t •• /IIa r lat. 

OS PADRINHOS DE HONG .. lWftlG 

museus 
M USEU DA ARTE 

0 1 t:!enlro~' IUI''''e~or da! Madeira Informa" " ~rclo 
• ii'~' que vaI' receblir .. P"6"ln .. • àeg'unda· 
·feInI Wri.l~ qualrtldade de aemllhe que pennltlni abaste· 
cer._DltRA. ' 

'8 4." feira. e aA bado. _ 
ta 17 horu : dom ingos 
13 horaa. Ena rrado l 

MUSEU MUNIC I PA.L 

O ~ de I»Úblioo ~cIe .. r • perior a 

1 nIo ~ no .eU fomecaclor Mbltual vi ao Merca-
do ... Alegria ---.:er·oe. · ' , 
01 PARA 

Tod~ 08 dlu Qtf~l. -
1.2,30 bor.. e d •• 
d omincOll e di 
1f1 horllll . 
AQUARIO 

Amanhã· IDomingo. 19 do correllte. pelas 11 horas da ma 
na AG1:NClA GÓIS, realizar-se-á 11m leilão de mobiliário 
nOB, do qual se à~8taca o segv.in te : 

• • bonito. tUltre«. Hendo ~ em cl1.ltal om brolUoe l fu1l X,.V ; 4lonlto 
1111. de motl"0 ; 1m "" pu,ra cua ele. .Jantar . 1 1,60 m de dtIuneu :o o/ 
ckdna cM OlucnO i1\gl ljH: f\ cadelru Ralnha V ilórla; 1 arm&rlo de vidrinhos ; J 
culo XVII pr6prl1 pum e.ot!1lda; DlÓvel Ind lao' l ou POI--tuguéo ~JIl madeira de 
Qlwto trab.1Ihad~; 2 pequenu cómoda&, '''Ido uma ~tllo ~. Maria; 1 
; / f~olho ; 2 c .. d.lr6e" de LUla XV. CooI obri ~ \à1ha dourada ; 2 
*"'"'1\&; . 2 r"9uehm em pele c:./ ,errage ... enl "'r al ; 2 cadeira • 
• .... _ elr ... liIOUOO8 próp~l"" pj lj&Ia ; algum IS V. ç ... em lol~a 
tora; 1 oo1r.· t I 3 "'gTed""; ~t •• ; /" . . .. r«>DcWo; mol!ll\u 
mobtHae ue. jant I ; mol1allu de sala. H ndo U ' la sofA.cama; 
par. J&ldhn em ferro; 1 banco para ja rdim: gr~lde vü.I'Jedade de vasos 
o maio ~I ( ra _"lo "'t" bor •• d. ""pedi nle. 

I 

- FUNCHAL •.............. , 
RAI\IDE BAILE • 

ONTACTO» 
ii ~ ~açà~ dp. JOSÉ CAr:.LOS GOMES 

.~. H O J E - H O J E - H O J E 
DAS 15.00 ÀS 20.00 HORAS 

• • • • • • • • • lN F lN I TY : 
C569 . 

mui tos I)rémio!' para o erecer • 

•• MM •••••••••••••••••••••• 

ACTIVIDADES CULTURAIS 
DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

Teatro Municipal 

18/3J1978 

.-\S 21.15 H. 

Em virtude do grande númer- de pedido. ~ em 61ttma ses· 
.... !erá apre ... ntada hoje ao púb lic ~ a peça de Teatro cA 
NOITE DOS REIS OU QUE QUIZERDES. OE SHAKESPEARE 
EM ENCENAÇAO 00 DR. LEOPOLD KILlANOWSKI. 

O. Func ionário, da C. M. F .• Prot~ fi alunos. e1e­
mentos doo organismc" integ radc, nas actIv'dules cultur.~ 
beneficiam do desCOnto de 50% quando deIIldamente Identi­
ficado, . 

18 de Março de 1978 

Teldone 83900 

AS 10.30 H . 
MANHA INFANTIL 

~ ESPADA ERA A LEI 
Uma produção 
WAloT DISNEY' 

(F'a:ra todos 

NOIVOS fi 
PARA O 'OSSOS BRIN~ 
EI PÃSCOAS. FELIZES'.1 

,. .. ., 

Rua Dr. 

DAS~ . 

. "e . 72-22452 
I!!I!I 017. 

MARIA GUILHERME 
A MAIS ANTIGA 

ASTROLOGA PORTUGUESA 

GHAND !lS DECI90ES PARA 
o F'UTURO NOS NEQOCIOB ­

VIAGENS E AMOR . 

Consultas DO HOTEL SANTA 
MAJUA - quarto soa - Telerone 
25271 25272. 01!\9 

LOJA 
TOMA-SE DE TRESPASSE 

Qualquer ramo. No centro do Funcbal. Res­
o. bilhete' encontram·.e à venda ~ Bilheteira do Teatro posta às iniciais C.P .s.F. 

1\ partir das lO h . CS54 

LEILÃO 
HOJE. Sábedo. la do rorrente, pelas 15 hOraa (3 d. tarde) na oede da AO!NCIA 
CHAGAS, ii Rua dos Ferreiro ' n." 113. terá lugar a total llquldaçio de grande 
variedade de mObiliário. ~ outrO$ objecK-.. de cuja dfIsCrlminaçlo foi feit. nr S 
jornal. de ontem. C647 

Tellf: 21200 

0189 

Sociedade de Concertos 
da Madeira 

A V I. o 
Torna·se púbUco &Oe 1ft"B. *'Ice 

da S . C. M. que alDeIa pederiIo 
pagar aa .u"" quolae, da lP_to 
temporada, na Rua .Pnttote de s. 
lAzaro. 3 noe dia. 18 e ai cio cor­
"",lo, das 12 .. 13 bOTae • d-, 15 
l .a 17 bor .... 

JI'Unohat, 17 de Março de 111ft. 
A Oom:taaao _utlva 

0201 

OIARIO 
-- -- --------Sábado 

18 de Março de 1978 
--------------------------~----------

t!}h30 _ . • ~rtu f:' • (a.,,.· nhug a.ni mlldo 
- I da t" \·~Iu .. '~h l ;.-..con )jen ... c:A.o. 
i u r f'ilI " ; l {I,hn.'1 - A"l u"" :I II : 17h25 - CtJrao 
KstataJ d r )h~'h'O : 17h:.5 - Cull ná.rla; llb2) 
- "f'(>,,,ruta b ... 1 ~f\""'t· Jn l . 18h4.'\ - 11~ a 
.rrir; l&hl0 - )\ l-::"e"Hh l .llaur4l: 20tJII _ 
" e.If\tt, ' ·UM1: ~ht() - :\'1111 111 1111 1 YOUUl .1 U Or. 
etw:Slra r Gr","t )1rllll lll ; ~ lh06 - o ~ 
io S: 21h90 - Ahl ... lcn 

I periodo 

Propedêutico: 

tOhI6--J ... I~ 
10h40-FlIO_,f!.3 
1J~"'h, .... t' QuJnlio " 
Ilba--Purtu~lb 
J ln66-AlemAo 

l2h ~·.n · '" 
12h45-Gr"go 
tlh06-Flnl 

II periodo 

Tele8coJa 

:I ." An . 

:.f:!h<t() 

observação 
meleorohí.gica 

N Ax . M in. 
PU NC I-IAL ' 17." 11.7 
AREEIRO : JO.O 2.0 1::., ' 
PORTO SAi'llTO : 17.9 12,4 0 , 1 
Em Igual d ia do .no p.MAad o no 1"un. 
c.!lal : 19.0 ( mblma) . ' 12.9 t mlnin.) . 

--.ao de ' .... '10 no -""ah 

O!U muito nublado, !OI'l'I ~ horu d e 
SIC. d~oberto ; " en te fraco II. mod\ . 
r a do de N~.te e <alma ; w bida de 
tf'lIIpM'atora.. 

-.... ... , ... "" no .1.. .. 11 .. , 
Céu coberto ; " eu to nodt"ra.do arrear. 
co de N orte: chu'"a e n'~ " oeiro' des . 
c.lda de tem.peratur,,".. ' 

....... _toa .. N ....... 
b :u OOr&8 : 1,028.3 mb. 

I'MY' •• O coo m~110 nublado , ' M l O d e Nor ­
te, d e 10 • 15 DiN ; JlONl b llidade d e 
~"Uat'tiroe; Vi81bllldal le boa : mar de 
po,tqUêJltl n;' lrtl , OD\JUItIl; lu o l"tlê d t: 1 

.. , 2 ene1J"OS. 

- Est . Monumental - Tel. 31051 

FAROL 
- Toda. as noi t es a partir das 

10 h OTa.3 I uso obrigatório d e 
ca9800 e rravata) 

NOVA ESCÓCIA 
- Hotel BuganviJ\a - C.o V elho 

da A juda - Teler . 3101~ 

HOTEL GORGULHO 
- Rua do Gorgulho 

~;:------

\ oe .. P""OU------11 ......... llh r ~» 
21 .OI).......4o.l padrl.tf!1-. HOl\l; ·R(;D ~" 

oe 1U'm homem Qflla ruI ade. 
OO.If-.4Ora \ P drl.Q.bQj& ~ H onl.:- Kon g _ 

. \C ....... "..,'M 
18.00--0 ) ue.u 11(» 
ZO ... s,.......O ~to Palrano" e ~ l:!om t-ra 

cio f 1>0. 

.lOAO oIARDtM 
13 30. 1 7. 1 ~ e :n.oo - cO • !'I IU II 

Ui 00. 

doa \ maru :t 

~MNTA_" 
IS.oo \. :H lã-.Ol'\ il • .a (ür!a Glk. 

ll'l&f; I t 

APOLO 
-- R ua Ar.t.o J o..~ê A lm eida 

- ,...1. 20099 

ESPLANADA LIDO SOL 
-..,Estrsd .M onumen t al - T t'1.29357 
CARAVELA-
·-Av. do Mar. 1~ · 3.~Tele r . 28464 

PRATOS Tí PI CDS 
BRISA 
~- ESt. J oão A bel de Frei tas ­

T el. 29293 
BARCELOS A NOITE 
--Pico dos Barcelos- T el 27173 

HOJE - Noit e de fados 
A GRUTA 
- Es t Pontinha - Tel 304 53 
A SETA 
.- Est ~!vr8mellto - Te l 20306 

LAGAR 
R O J E 
FOLCLORE 

B.. de S . F ranci'SCO. IS-T el 3 16 
O ESPADARTE 

HOJE Fragate iru d e p('ixe 
(lno "lLn.ado. 
O TúNEL 
ESIRADA DO C AXIÇAL 
antes da eptrada do Tllnel } 

~tlQ· aerea 
De e pa.ra todo o mundo 

porto 

--- NAVIO~ DE CARGA _ _ _ 

Os n·",!tla pottugueaea d"u.ncI\aJ 11 · 
,"~ org-ulh eegulra.m ontem J)A. 

L.lsh, .• oom e .... p ge,..". deata. Ilha.. 

AV IOS OE êflUZE I RO 

, .. ", 
:! 1- SltJ;:RITOnS, . 

gf"r pa ra ~r&. E\"\.rctad • • 
!7_G,.lden. Ocly~ • • .-rego. d e Lu 

P I rn.u ..P&3 Ca-.blanoa.. 
z7_n~lorvMi.u. aoviáko. de &tTe+ 

r Ir,. p&r. Cad la . 
::s-"'C.lax..... \'fft:C'O. ~ Casbl&nce 

par. TeDe rU 
l l _ FlIocl-.alHYe_, ponu ....... cM w.-

"' ... 
--------
NAVIOS OE P ASSAGE IROS 
E DE C"' ROA 

VEIGA' FRANÇA & CA. 
Rua dos MUr(ü. 12 

LDA. 1 It una_, por \ uguAe , rara Lri.xt'\~. 

·r ele!. 21~7 _ 23673 

aeroporto 

Horário dos TAP 
TERÇAS 

l \ara P or to Santo TP&tO-tO 15 

TP6-4:3--ll ~ 
TP64ô-l515 

t le Porto Santo '. TP6-41 - ll l n 
TP6.&3-1! ~\ 

T f>6.47-1710 

QUA RTA S 

f '.r • . LI,bo.Io T r l 64)......()- t'4'! 

' · P7 I()..-..OO .. . 
TP t6+-1 0 1'11 

T P I72-1! . " 

:»--Ponta de s.. Lou~D(O.. portu­
E'llk, de L iHboa.. 

:.'n-. ~Iad ~irenae_ . portuguh. de Lis· ...... 
:z..-P. t, r \V~8C'l.». 

" 'k 

~ l-- p . ,n t a d e S. LoUr"e'Dço.. 
~u. il. ra ra t..teboa.. 

:!-;'-. G .. r~ulh01t po rtua-ul;s. d e 
Z1-~ ;.~u nr" .If').IUle_. J)Ot'tU8Uh . 

"",, 
:U_t:·.l ul ho.. port ~~!!f. para 

Iv,. 
.,) 1-- t~ ,u'l('haJ.en M.. portugU~". 

L I."boa.. 

cruz vennelha 
.. IA hlra · A MMu ra 6a • 

" . t , . e ft:IC'f,",~Dlo •• lO b CrM 

TP l~-OO I :, "b.I1 .. " - .a. ... 'taTa ., II bonr.t!J ti .. 

(.&II Pai UI • • 

t .t.o Ih,ueJ 

TPt73- 18 ~ ' f!rrameato .. U t.aru 

.•. 11"7 Hl ....()!l.l'5 ''' I.I.I II ' ~ ..... - ÂDrWt.1U'a .. . tao,.... 
J,pl 41- 19 00 •• ~ ... r"""I4, " U .... 

\ 

NOTA8 

COMPRA-VENDA 

Ahlca do Sul 
Alemaoha Ocld. 
"'uotrla 
~\cIca 
'Ca.AacU 

LoüClre. 
'10"'3 lorqU t 
Amesterdão 

PRElA . J4.A.R 

IS- :1,4-4 22 12 

3 1 $!!O 
19$75 

2$70 
1$214 

MS60 

M~"hJ T~ r"'de 

322 1554 

-- FASES DA LUA --

l4-f..ua eh.... . .. ,... ... 
"-4NAno Mln GIoa" " . ta \&,11 h . 

notidas pe ...... 

~In boje anoe ...... : .D. ..... 
ria d e .... rla Betteacourt, D . ~ 
Ve ra. JlUUf'O 80erN .... hM .. ~. 
D. Ga.brtel& J OUa NUDe ....... . D . 
Mario Go.b .... C. 'IIUI"" ~ 
D. lII&ria "o_Ia CUtro ........ .u.­
I!O, D . araria Diva de Ooo" .. ,..D . .JII.a. 
ria J oee Abreu Ollm .UGte, D. .. . 
ri. Gabrie la Nocuetra ao.caJ .... D. 
Karl. ÃDl e la ... rtl .... 

lU! menlau : llarfa Lula dI» ... 
t.,. Camac.ho . .... tima -..na ... ~ 
~ e ..t..np.a llartiDa. 

C&rio.r lIulue:l VlrI..an.o 

r.:;:::;;:::7;;:· do ':7.- epl-.ctlo do 
t olhe.lIm CÁ H lM4Órta da crua_ 

lS.OO-""oticl4.rto ; Tarde d8J1)Ol1:Ift cl 
ftOt . la 16 e 17 hora.. e rtiJ .. to 
do. enconlro8 : Ff'llrene .... rfU. 
:no. &iJtorfHiport.lne- e .MI~Ue.--

I'un. JO -

DOIa _­.." 

OJ 
ú.) 

» 
w 
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A Q ~p ER O REGIONAL 
'PRESID E ~TE ceord en3ç~0 da ac tlvid.uJe d o s socb l. Peç~ .l he un a cr it ica ate ,,_ o lO . - u rv iços cen lr:tis do E s t ;Klo nO t o- t a to obJectl v ~ ;'Io act os deS t e C o­

cant e :' 0' in t eresses da R t> g ião , verno. S em cri t ica , n ;io ha gov er ­
dtspon Jo par :;: i .. o de c ompet en - nos e ficien t es. Mas t a mbem lh es 
c l.) rTlin ittert ;tl . e :l supe r ln t en - r ogo que . inc:lepenc.len t .lH ln .. ,1J ~1I 
d ~ n c i 3 n3S fun cões ex er cidas pelo nouas le~l t ima t divulid;,d es d,. 
E llt;tuO n:l R ei(i;io . E s tr:.nho, por opções p (,·, :t ic:lI. ig u ;t lrnente n :.l o 
iMO, q ue outr .. s r nt iuadn d o Con. oculltm 3 opin t:'o pública. 3quilo 
t inenu sur jam a interferi r d in fl_ q ue este COv,,; o for "31i~anc:lo . 
t a ment e n a vi,la tios se rv iços pú · 

D 
(Conttnu8ç~o da 1.' páglnu) 

VllI O. Um.l gran tle " er c t n t ! ~e Hl li a 
lU :'" popul~ção t em u m a 4u a',i u a ... e 
d e .., 1(. 3 flue n 5 0 r.tinge a d ig nt_ 
da ~l . m .ntJ1' t:t que de ... e se r "ropor­
clonada :\ qua lquer p.lao.a. hum. ' 
n a N ã o h~ port J nlO que 
te';'po 1m grnndu 1uc1Ubt!'1'~'" 

t ende 
re . pect iva 
preci.o qu e ai 
VII. m l ;ort-I qU I II apraxi m am 
I.jam m in im;o n-tfIn U suporu:la ' 
pel.u, c l:"I.' ma il ueaf n vo l"(,cl .;.a II 
• luport a Jal p rln .: ip J. lment e por 
aqueies que m ais possuem . 

8. a.! im " !io luceder , evid f n le. 
ment e q ..l ' ;) f ru.tra ção n 30 se li. 
oará op ~na. pelo t en po em fl UII 

" fala va quJ.le quotid lJn ::l n1,nte e 
n Ao se t entia qUI <: 'JI(I~ púlJ llc;'l 
tradu.liUI 3. J p aiavra '. 

POLITICA 
ECONóMICO-FINANCE IRA 
RIGO R OSAMENTE PRóPRIA 

I.ríamos desones to.. •• ho je 
wlhu:mo, promet er dias m elho­
res. A litu:\ção económ ica uo P a ll 
• tr:\glca , N :io vemo. metJ iu ... . d e 
lft'lb ' to n lclon:.1 que no ' ocnv ... ,, ­
O"'" \.I e uma . voluç . (I f a vodv&1 
no futur o O t uc to con' Ituclonal 
" lo nO l permite .. leg it ,rn.a der -
'. de urna .Ituaç flo , ccrn cujo "vo. 
luir 3. ",..ioria do. M ;uJ. ircnae l 
nunca concordou, lel.;'tim.., defu:l 
C" .. poder:l te r encontrad o. num ' 
,...tlea económ ic:. -f ln:mce lr:l r l­
,orolam _nte próp ri a , 

Qu. fique' b" lll c laro (Iue , p3,a 
o futuro próx imo, n o pronl ft t e­
mM . facilidaues, ~ . im ~Ificu ld:. · 
de. qUI d. c e rt e m odo no. tr3n l ­
oendllft. O de ' 3f10 que nOa é l:ln. 
oado , o dn n o! ." cn puc ill au e p J ­
r. a tr:we.u ""o. :l porce ln ólt ll 
um m MUo prazo"' .' ( • .,.,ança. 
paz eGolal e com ot cultOI d I 
Of'1 .e a n 50 . obrec::rre Jpr 0 1 

mai" sobree íl rregadol , 
Em con .c lên cin, outr .. oois n ;"I o 

podl.1 cJiur hoje a OI M :.delrenlu , 
Hone-U om enU, ou t ro. n "\ o vir iam 
Iqul dl..:e r dif.rent e en te . M :.. 
lIu.ro d l'ixar sq w i pergun lnd o ao 
Povo d e ,~. ~ lIrqui ... l .. 140, a,H"'" 
... ro~~.· erKue r t.t ut Afl n ovo' 
oldad .. "'0. v a riol c:lnt., do 
........ 0. na eml8r :. ç~ o te 11!1 0 8 (.. 

r.mo, a80ra a plo l p:. r a rl rr t n nr 
Dom a no'Itla terra- M J e ' 

• tudo .. m p,..c il~,,·mol d i 
• '''1::' ' O ebj.cl ivo (b loci:. li;ra -
01 0, pol. nAo h :\ O m ocr nc la qu. 
de lIia ,im'.j1ta n e :tmentt p olitl­
Oa. econó..,tio_, loOl:l 1 e cultura l, 
Ao oO"tr:' rlo do q ue 18 pnn:. p " l. 
.... noutra. p.rngen . n;\o h á QUt' 

.".,. um proeeuo accla ftzarH:e . 
Evklent flm.nte q J I n lo falam ol 
.... utopi.. q ue no. prete ndi 1m 
oonduaJr • partilha d. milàri r, e 
I unftI "", .. in -açrto que natb U· 
nha a ver com iguaktade. F a ' (). 
,.. •• t , 1m , d. r r lrtç l\ o d. r lcwuez 3 
• 1'fI' jult l d iltribuiç;\o, 

NAo ... pode aban dGnar um pro­
.eoto IOCII;tIi;rante. porque n :'o h:\ 
reoon.tn.çl'o n acion,, 1 ou region · ' 
poe.iv.l , tem que .a~ue l • • q ue ln · 

O REGIONAL DA MADEIRA 
v e, t ir f>m a SU:l (orç .l d e tr a h:llh o 
n o n eousil ri o moier es l or çe d e 
produção, r e tirem m e lh ud a d e 
condições d e v id n d us m ai. -,.. :l lbli 
a's im g ero.das . Só n:l v er :.'t eml)e. 
nho co lec tivo n o ree, gue r da n Ossa 
cOf"r'Unida de. te t oc.lOf sent irem q u e 
sírn u lt a n eamente v3 0 pa rti'lh a nc.lo 
UO I r elult ;tdos em c ;tc.la m om ent o 
obl iuol . 

PERSI STI R NA ESP ERANÇA 
0 1; FUTURAS R EVI SOES 
CONSTITUCIONAI S 

N u n c:l escond em ot a n o .a COIl _ 
te:llaçã o à m a nei r a Cf' r ce:ln te co~ 
mo a L ei Fun j;;-m en _a l g izou a ar­
t icu lação politico - ,ldmin is t r a t iv a 
entre o E" 1ado e ÓI R eg i30 . O e­
h n.o r es 00 E ' la do ~h: D ire ito d e _ 
110 c rá tj ~1I ru p e it a r ~mo. a Cen s ­
t itu iOão. M a s pO"q tu n ão se trn l a 
de um d ogm ::l , cont in ua r em ol " 
!lusil tlr n a espe r a n(a ~pont acJa ~I 
futu r a . r ev i'Ões c on s t itucion:.i l . 

N ão emba rca .. emc . na. utopi :.s 
r;\oei. que, soh m :t l disfa rç ados 
apetites internacion lJl , nO I a rr a s _ 
t a r iam l1~ r a a av en t u r~ l u icic.la tia 
independênci a. Para a vulner abili ­
daue procur:ld .. po r d lg uns , pa r a 
uta z ona d a â .. ea v it a'l do Oc i· 
d ent e. 

Al iás. é na con cupção d e Oei­
dt n te q ue n o. pr oc." r a r emo. con_ 
t inuar a inseri r . m ode lo e f iloloria 
po lltico-c::ultur:.ll Ir tr in .ecam ent e 
d emocr:\ticoI , a q ... a l pre ler i • 
em r elaç30 ; 1 outra I noço" m a l. 
'Umlta tl ..-;tl , eem e E uropa , j :\ que 
h c j e :lI g rand~1 ;t 1.erna tiv :l I Ião 
D umocrno ia ou tol l llt3ri s,,-.0. J!& 
(IUI cada. c id adão fi . pon d vel . em 
cad ôl 03nto do mundo, te inaere 
n (l projec t o unJye r. li Ue es t enc.t ér 
• IibenJ:ule n. Iodos oa H omen l , 

R ESPEn'O 4'S ,oP<;OES 
DO POVO DA MACIEIRA 

M;t. est amol ;tbel t o • .ôl. t odo! 01 
')UVOI q Ue qu. lr3rn contribuir pa~ 

r a o proKr elto d a R egião, ( l l .le 
q te r tll .item "s O'lções do P ovo 
d n Mltdei r :t, rYel".. o (llIando ' u ­
pr in d o Illc lmas que 01 ó rg~os de 
aobfra ni n .e r ll v e'h m impot ent es 
p;;tra. COI"..,1ta r. 

E te t em o. dito que n o. r ame­
t eremos à d e lobedl ência c lv j a a 
U.!) !;; a, 16 por aC:1I0 n l ~um pod er 
l o t a lh . rio Ocup"' r tOS ó r gft e . tle 
' uberan lu, o C/ua sdri :l c1.a ra vio · 
l:l ç[.o d a Const itu ição , f:.;r mo.lu 
t.. (I~ , n consclI!l1c ia IIe auum ir m ol 
U Il1 P:1 lle1 d iuuado r d e (IUa'lquer 
t f ntac: . o d lt a tori .!! à eaquerda ou 
à d irei ... "\, c on l lit'"J lndo a R eq i ~ o 
l""" r eserva da O e mocr :lcia , a.pe · 
lar c..I a in eotnp" .em o que vinWI 
' I nt indu n a lg un t. tne:&mo quando 
colocad O' em lug .rrPI d :. m a ior 
r elponlabillducJe patriótica e 'G­

beran.a. 

O SENTIMENTO 
AUi")NOMISTA 

R ejeita.mo. n" gunt~1 cr."" p:lIlh ~ . 
que t em .ido movida. ~ ol1tra o 
~ ntlmento aut on or "li s t n A Auto! 
nOmla • a tteltctntr aliZ '050 \â tlno ~l 
e d Uca da titularidade -de oo~ 
p.té ncl :",. Si g nifioa a 'ihmç!\o u .... 

~~:~:::" d~O· ... ~~\~I~:: =~! f c::1:; 
te in ser em , Conduz ;t 101" Obu 
n1:l is cert"I, porqu t mail part ic i· 
p ~d ,I . Acen t tll . \. bstancialmente 
.. e fi clón cia d:.s e pç 611, p orq ue 
m l i. d t ntro dOI pt oblema • . Logo. 
' a a polit" a es t a fl r dom inant e _ 
m onte ao teN iço cI :u cla .... n'J'J i 

d er f :l v o" f' cida. , im p',ica .. fl n ec elsa ­
ri a m en t e mni s hen efici os p:lra 01 
d e m =-iort'1 c:lrênci ;. s soc iais . N 5u 
&lq uecem ol que a t ón ica cen t r a ­
li iad or a ap:l r ece t an t o à d ir e it!l , 
com o :\ esque rda, à m ed id a que 
3S or ientaçõ es po lit icas se ' aproo 
x tmam da fr on t ei r JWrigosa d :l 
con.umaç~ o t o t :. fit tl r i:t . E que 11 

d etcentraliz:l ção é direot a m ente 
proporclen ;'l l ao d g e .. com qu e es 
Mo v ern::.ntes Se em pen h am nt ,m 
p r o j!'c to llemocr:\ t ico n u.tê n tl co. 

o GO V ERNO DA MAD EIRA 
NAO T E M QUALQUER 
DEPENDI;NC IA 
OU S UBORDINAÇ AO 
HIERARQU ICA NO GO VERNO 
DA REPuBLICA 

O C e v erno da M:d e ira n ã o t"m 
qUOllquer d ependênc ia ou lubord i. 
n a ção hie r ;j rquica do C ov erno da 
R epúbiica . T ra l;t -se u e doi I g u _ 
\,t erne l d i. t int os. cada um com a 
sua compl't ên cia d ife r en ciad a . Em 
re lõ.! ção ~ I R egiões A u t ónon 't:ls, 
(·!ld... con l t itucionOllm ent e lUn.., 
!la rt i1ha d e compet ên cias. H ã ma­
t ~ r i ;... que dependem do pOder 
cent r ;. i. H~ m ati r ias que es r5 0 
(rrpen~en1e. do C cv erno R . g ion.ll . 
Em caio a lg Uf't1 existe qualque r 
e,,)6c le d e po slbilidad e do exer· 
c icie d e u m m ínimo de a utor id ade 
por pa r te d o C overno d;t R epüb 'i. 
Ca ,obr e o C ov erno ua M a :leir .. . 
E , por conUHuinte, n ã o permit i. 
r emos a ;tber lura d e qua lque r pr .. 
ced en t e n esle sentido. Com o, pa r .. 
pres liglo d a. inlti tu içõ .. nutonÓ. 
m lcas. n ão partic iparemos em ul ­
tra pa •• ag en. dai correspondência I 
~t e ... 't r q u ical d ntro de cada ex e­
outl vo. 

A única , entidade per a nte q uem 
o Coverno R el(lon:l1 é po'li t ica· 
m ellte r espen.av.l . e a A ssembleia 
R egion a f. E per a n t e m ail n in. 
g u êm, a inda que órgão de so be. 
r ;tni :l. 

Só o PrnKlent e d a R ep .... blica 
ê que ,xx' e d illO fv f> r ou l uspender 
os ôrgã o. de g o verno própr io da 
R eJ( hlo , M". Ió fund~mentado na 
prática e ac t o. ' ' contrarlos à 
Con sri tu lç o, e d epois de ouvidos 
o Con selh o lf a R evoluçã o e a A I ­
• ~Je i a d a R"~""bllca . e obrlga~o 

r e allz..,ç~o de no ... el eições re­
gion ai. no prazo máximo d e no· 
ven l a dia • . 

Entendo d tl v er lembra r a qui , 
h Oje, o q u e diz a Conl t it lçã.ol. 
E xnc t a m tlnt e pa r a Clue n 30 ha j;tm 
r q uí v e col tutu r os , q ue n~o d ete· 
; 30101. n em procuraren'lOS P ai . 
c ;viliz:nlo que som o., h ã. ~a lores 
d:. M or a l. d a t!t ica que tio into 
c:l v'l . pela dj v enidod e po .. ive l ".; 
inter pr el ação d o D ire ito Po.lllvo. 
P a r a o Coverno da Mad.ira, " in _ 
tocá v e l o va'or legi tirnidad •• q u e 
r esult a cio facto de represent r . 
moi a vontac.k', a. opçin liv r ll , 
~'~o~aior ia do Povo ~o Ãrquipe • 

ESFORÇO DE TODOS 
PARA SUPERAR A CRISE 
QUE SE ACRAVA 

t! no .. a In ten ção e l t a bel.c ermol 
a. melhor .. e ~i. ~ordata. re­
la~õu com o O oyernb" da t R e"l _ 
bhc a . A I r esponsabilidad es que de 
u~ ~do do mar, e do outro, " "("_ 
mima. perant.e as populações que 
n OI e lu ce r :':In , n :lo foi p"ra da "-­
m J. o upect:\cu lo n egativo e ... 
t t nl dn a d il pu t a. partid~ r ias co". 
t ·,..tl êl ,. Ad irm os o. d ei p lquel pa r t i. 
d~ rlos pôl r u q ua ndo cheg armo l à 
época d e campa nha ele ito r al. N elle 
m om ent o, o ind itpen'''' vel ê o ta . 
f e r ço tl e t edo. para superorrn.;,s :i 

C~it. (, ue te ag r a v a de d ia pa ra 
d l ;o e que põe c:ada vez m ais em 
c ól u sa. aI Inl titu lç6u democr t.t i. 
cae. ~ 

t" com a prefohl50 que v em ' S 
afl rma r .te no P a ís UI'h..."\ «c la"e 
po lit ics )), onde t a rda a te';ecç50 
.ntr'

l 
compe t en te. e incompeten_ 

t es. e onde s .. pr:. t iea m h á bitos d e 
vida Qltentatórios • n egativaJn en ­
t e l uperfic iais , 01 quais const i. 
tu r m preclsnn,ente o contd rio 
d o. sacrif lcio. que se pedem o 
P ovo. Prá tica a que ute Cov er no 
tenta r ã furl n r ' le o mail possiv e1. 
Pr~hicas que. d. certo modo. coin ­
cld~m com o esforço da pa"'am en. 
t a rlz::ç;}o do r f gime político por. 
t u guês. a pe lar d e .. te conte r u m" 
importante componente pre.idan. 
c i:lli s t a e. n a previ.iv e l deg r ad a . 
çólo do E s tado, a acentuação da 
f iJlu r a, do P r es idente da R epúbli · 
ca em t enT'O l d emoc rá t ices pod r 
v ir a con s tituir a a ltern..' t iva p3 r:. 
qualq uer t enhç50 t o ta 'li t á rl a . 

PAPEL A DESE MPENHA R 
N O EVOLUIR D A S IT UAÇ AO 
PORTUGUESA 

P a rt t" a ut ónoma que InmO, n o 
e . tado, " , o abdicam os d o p <tpe l 
que p o .. a m os c.l uempen har no 
!' vo luir da .itu~çã o por tuguesa 
't leba l. I! Um em penho patr ió t ico. 
E ttl rve pnra r econ'a r a m u ito!' 
e .- p ir i t ol, ;tind;t chei os de precon­
cei t os, q Uf' quant os .,-.a i5 p r ob le. 
ma. .. &l t ejam :\ r uo lv . r na 
M adeira, s :i o sim ulta neam enl e 
probre n~ .. s. qu e l .:l m bém pe r t enc em 
:lo P lllt q.,e es t ?l o a st'r r uO'Ivi _ 
do. 

O. dr! . Crl!óstomo Aguiar e Gaudêncio Figue ira , nove. e le­
mentol do Governo Regiona l, a !sinando os termos do respec­

tlv. pOlle, 

O Covt'rno R eg ional m anter=' :!S 
r f:-çõ es d e colabor:l. ção e r espeit o 
" • ~ 10 q ue t i m Ikfo eUabe lecid a$ 
c, m o S enhor Mini Iro d a R P:I ' 
b li" I. Ent cro nc:fe m os q u e á :l t r:.v t s 
d es t a En tidade que d evem pro· 
c{'uar · se 0 6 cont ~cl o s C(' t os ôr­
J.: ~ O I d e 'ober~n i n e n50 ' d i .. ec t a 
m ente com quaisque r ou tro de: 
p·r'bmen t OI ou r ep:lrt tçõt" $ d o 
E stado. 

A Consti t u içã o refere que COfTl­
pe l e ;'1 0 M inis tro da Repüblica a 

b l co s. :l inda 11:\0 r .giom"il iz:'Idos. ESCLARECIMENTO 
o q .J e Ift e, com et a m a ileg;tl i- SINDICAL 
tJ :o tl e dt' corresponder-.. e dinc t ;t · 
m pn t e com outro. c entres ue d e. 
ciMão, e n ã o ô!; tr avu UO M in istr o 

~i l\ t ::':i:l b~~Cs~e:U:eriv i::Sen~e:~:~~ 
cos. 

P IIOPOSTA DE ESTATUTO 
QU E VECETA NO R OL 
DOS E SQUECIMENl'OS 

E t :lm bém o C ovpr n o Regiona l 
n /io uquecer~ a tl it,POiição conS­
t ituci on al qu e lhe a tribui o poder 
de . uper int ende r n os serviços. in s ­
ti t u tos putJli cos • empruas n acio­
n ;dizadas , quer exer çam a sua 
activid:l:le exc'IuI1 v a m ente n3 R e. 
gi 50. quer a tnda nou t r os casos .m 
q ue o inte r esse rt ion.l l o jus tifi. • 
(1\.le. E mbora a Cons t ituição, in ­
s eHtam . n le . d"~a que es t as :. tri­
buições serao u f>f in ida. no Ella ­
t u te , e a propolta d e E u :. tuto 
a wesent aua :. Assembleia d a R e­
pu blic:l v ~g .u no ro l dos esqueci . 
n len tos. 

O C ov erno R'~len:t l pre hren_ 
c il r : ;:o s ... ·iaç6 s • apoiol ãs A u ­
t a r quta s L oca.iJ . lobre :tI quai s . 
alit-I, exerce podere. de o ri enta ­
ç~o e de tul e la . Equacionado COlTlO 

f ll n ;la m t n t a l o problema d a q ua-

() eng . Ornelas Camacho abra­
çand_o O seu sucesSor na Pre­
sidência do Governo Regional. 

lic.l;"tc.le "Ie v itl" 11 3 , populacõe5. '& 0 
o s r Upon a ve;. p .... ". Auta rquia. 
Locnis, dade o teu m ai l dirt"Cto 
c" f'lheclm ento de c.:wb â rea , que 
• p :\rt ida .. a pre.entam corno o' 
m:tl. eapazes d. re t ponder :.os 
a n seio. da , v ;\ r i: ... cornunklooet. E 
n fl o exi. t e efectiVil vkh politica 
de.rnoc râ t lca • • em um:. d.scentra.. 
Ii;raçâo. t ;lmbêm ef"l m elOI fina~ 
ce ir ol. q ue uln .. m iu o poder 'loca l. 

P ELA CR'TICA 
I ,STIMULAR A ACÇAO 
00 GOVERNO 

A M partidOS da O polição Re· 
glonal Cla be u ma inequ ivoca m i • • 
~ o. A de . pe la cr itica. est imula r 

• acção do C ovemo. E . por outro 
l.1do, ajuda r a apon t " r carên cia •. 
(~ou :. riamo. de trab:'l lha r num 
c lima da ","ior I.a kladl mUtua 
(om o. part'idol d a O po t iç.:io R e· 
.:lona1, e a t rn vês de contac tes pe· 
. iódlco.. E .pero, ..,..10\. , q ue n 50 
(tc nfund em o homem d o Co v emo 
(:em aquel. que fo i poltn'i.ta de 
i , lenlb leia e de co lun:'l ' de jor. 
n ais . 

A C on sti t uição refere como de 
,'xc lusi v;l compet êfl(li a (la A.sem.. 
h leia d:l R epública. le g isla r sobre 
I) r eg ime e ~ mb ito da funç fl o pü­
h'lica e r espon.abilidade civil da 
,~dmin js lraç~o . 

REVISAO 
I~OS SERViÇOS PúBLICOS 

E s t e C overno 'tem a consc iên­
cia d e que. u m uma orgoin ica 
adrri n ist ra tiva c orreçtamente n ­
t ru t ura:Ja, a R eg ião nã o pode tun­
ion:'l r . T em a consciência de que 

""abalhador n da Função Plabl ica 
m:l l palit os n~o t ênl produtividade 
c omunit ;: r i.ament. nnt a vel . T em 
:l con sciência de q ue os serviços 
de v em se r r evisto., a fim d e .e 
pr ccura r soluções d e reduçã o de 
cus t os. 

Os primfli ros dl;t$ da futlw3 
:lCC~O gov erna tiva Irrão e .. e ncia l. 
m ent e apon t adO' a urna tent :. tiva 
el e r ets trutu r aç:io ela mâquina 
:ld m in i.t r a llva ,...gion..,'I, n :.l e se 
esqu .cendo Os funcioml ";os, ma. 
sem q u;tisque r promeu.al e Itnl­
brando as v t r ba s d ispon ive is . pa­
r a q ue n inguêm a limente ilusões. 
P or outro lado. estam o. a bertes 
!ls (" r ~:lniz;:ç6 es de T ra balhadores 
d a Funç:'io Púb lica , c orno o seu 
S1nd ic;t t o e o . Serv icos Sociais d.:l 
extint.l ~u t a rCfuia dist r it31. 

"'ONT.~CTOS 
COM COMUNIDADES 
DE EM IGRANTES 

o C overno R e~ i on a l , t . ndo em ­
~""r :" , ln conta '" limi!'lções or ­
""m~n t ai s, m, nte r~ C5 impresc in_ 
d ivei. cont :lcto, com ;JI nouas 
vã ri a s cemun kbdes de Emig ra n­
tr • . E s t u silo lam bem est en ciais 
pa r a o n o so de~nvO'lvimento fu · 
turo. g a r :..nt indo- lh es o a ctu:t l Co· 
v erno social-dernocr u t a o r igoreso 
r espei t o pe l;ts suas poupanças e 
ben ' . 

Desejaria deixa r aqu i um ap.lo 
;tos compan h.n r ol da cOft'lUnicação 

O elentlenl CS que e .~.nlo 
fund a m en t a l d:. produç:io ê o Tra ­
b:alho, v ist o q ue este t o processo 
de rtal iz c.çt\o tia P,ssoa Huma n:. . 
C:o pit a l e n..." t ur·.za • • t :\o 30 •• u 
..,.., iço. N ão h ' Deft""'OCr-:aci:. '4tm 
empenho de tod os Ot c id:.ld:io s n os 
S indicatos d a r espect iv a c'I:t-s.e 
profi sSional . N ã o h:\ g oven'lo d e­
rnocr:\tico sem a p:.rt icipação d. 
Sindicõlt.. Que pa .... "... ur cen! L 
derados r.a lnant. rtpr'f'lInta"vos . 
O C overno R eg tena l conU com a 
a cção d ln . m ica ,lOS S indicato. ql :e 
" ap reSentem integ r ado. no .is_ 
tem.., cons tituci onal, o qual n a e 
é pelitico-revol uci en ::\ r io. O Co­
..,er"o R egional prec is:. da con tr i­
buição tI;t f orç ... lindica l pan ~ s 

reforma. sociais que conduzam ;) 
me1h cr ia d a q u:t lid3de de v ida c.l a :s 
elass.. ". ..... i. d tlfavorecidas. O 
Governo R egia :.1 ,-"tende 'lu, .. 
conjuntura n :lo dilIHnSa tamlMm 
urna a cção de r...cla r ecimento . in· 
dical, aClrc;t d a impruoind iv.1 
n.c ••• ic.l ;ul. d o 3umento <I:. pro _ 
duliv idade. 

O PAPEL FU DA MENTAL 
DA INICIATIva PRIVADA 

A ini cia t iva priv ada Um um pa. 
pel fund ament :. I a d .. empenhtt r 
na v kla da M~l ri r.. Compete :l01 
poderu pUbl icu l e t hbelec,r u ­
trutur:.l' • contrC'l:a r :t Qon.:untu­
r3. d. forOl:' a que o risco que • 
empru:l r io ce r r . . "nha contr:. ­
part i(h"l m a ' , ou menos segurai. 
E ... C e verno io fa r ;\ para in ­
cent iv:.r o in " e ttimente privad o 
que . iln ifi-que woklçio "'iQ_"o_ 
nómica e reprnen .. ",,"i. alllun. 
do, 130 n.c eltários novo. po.to' 
d. traha lho. M a . . !enelo o r i,'ro 
wno c;ó\ r:. cUri·lt ica .... ne ia l da 
inieiat iv !l priv~a, .. r3~ .ac:u ..... 
QU' v.nh:.m b.:Ihr ~ porta do c.­
vemo, 3 pedir que sejam"" n6$ a 
a • .."i,.. t ::ambim o r i.co , 

O .. ej a r iamol estab. lecer boae: 
r.laçAel ittu::t I01.nh com a. 31"'0 · 
ciaça .. en-,prn r l ... 1s , e ela. s.rão 
po,.ivei. desde que ta i's a.aoc:ia­
ç,.., n . o stj m in l trum.nto d. 
um partido pOlItico , por"'n.,. q u i 
.. I que o. emPrná r iol urio CGd_ 
.. v ..... t alJ.'" em prev""r. A" 
porqu e e .. tI UI pé o ,nmprcwni"o 
Que em t t mpol asaum ' p~r:. com ' 
"Mad.1r en s.. no Slfl l ido de em' 
penhar todo. as ~. ..forçe. 
p.3r:11 que 11 n O'8 :' t .. r r 3 . Mo .. n.:\e 
"wale para o l ocialiuno de mi. 
.. ria. p3ra o reg 'me totatiUri.o 
que "'Iult :or ia m ele um poder 
• ••• nei3Imen.. OIa rx illa. corno 
ta.mbéft, p~Í'a qu~ ja ... l. a Ma_ 
d"''' votu :.0 pal.alJo .. dir ... a., 
doe hábit ol conse rvadore • da ex ­
plqraç30 e d e un, .. or(!t a n izaç30 de 
elas ... profurw.'amentt diferenola ­
d:. • hierarquizad:.l. 

A EXTINÇAO DO REGIME 
DE COLONIA 

FOi no int t'n te d. utinluir :I , 
.. \rutur:.s a ôl is d. d .pendi nc la 
• d. uploraç5 0, v ite ,"t .. durante 
cMtenas d. :'ttes, que .. A • .."..:. 
titeia R eJ( ion I pô. tcrormo 30 rec i­
m. de colonia. a nte o dea\Cono de 
força. c." .. rv~dor:... jã Que te 
..tava n a penla de pr' vU' (Ci e , 
imorai • . e :Inte o c.t"kono d:.. 'or. 
ça . ps.eud~r .. volucionãr ia .. j~ que 
.. Ih .. I'est nl a , 3 •• im, wn' forte 
motivo de tu.c:1t ôlção d. Unt 3Ç6es 
tota lit:\r i:l l junto d:.. populações. 
Urge agor~ u m forte r mpurr:.lo 
n3 concret iz ;:ç j o dai t ransfornv-­
Ções j;' leK"lm.ntf' conwm3Cbs. :. 

o noVO presidente do Governo ~ionol , dr. Alberto Joio .IM­
dim asslnandc o auto de posse. 

filn d. nau.r:.li~ar at in t enções 
U:lquc.lu que . d. um lado e de ou­
tro. cont in uam :. opor· se ã re 0 -
luç:io do preblema. 

O AUMENTO 
DO CUSTO DE V'DA 

i! ev idt"nU que nos preocupa o 
a umento d o cu. 10 el a v ida. Cr"n. 
d. pa rte de tudo aquilo que os 
M:=uIeir..,.t . consom. m . vem do 
.xterior. c:w:Ja dia mai~ caro, coo 
mo por wa vu c:KIa dia ",.,is ca· 
ro i ° tran • .,or'h d"st". pr oduto • . 
Por outro l:.do , não pod'n'lO. ex i­
gi r a OI produtores q ue traba lh:.m 
nas lona. rurai., QU. cont inuem 
a ter um n iv.1 de vKb pior do 
que aque'" que r eaidem 1'\:11 cidade-. 

Porque o 3Un'MntO do cu. to de 
vida alunta principa1mentt em 
r .. zi.. que são ext.nor.. :. R e­
IIi •• , ponaue • • eb o ponto de v is t a 
juridioo. ..tã vedado • R egião 
ter urna politica'-econÕ-mica.finan.. 
ce'r. rigor ... menle própria I por"­
que foslão ainda .:I d ecorrer ai 
obra. do Mercado Abastecedor. o 
qu...,f • • funcion.:lr corr.c t a mente 
.. rã un- .",,,."ant. instrument e 
d. n.ut ... llz ..... do .... ,,",,*,i:'rlo 
paraait. rio. i .VW .... t e flUI "te 
Covemo. t~m fUJ~to ao pro­
bleng do a........"to do ousto de 
..,lda, n 4\o pode tntrar .m premes· ta. fãeei • . 

A 3 LIGAÇOE8 A~REA' 
E MARITtMAS 

E i com .. pr •• n ljo que vttnos 
por solucionar o probl.ma d as li. 
I:'Ç6ee aéN!a. e Alal'ititna. oom o 
Arquipêla((o, cuja d efinição polL 
lica • uecuç.to pr.\tlca oontlnuam 
:. pertencer a centro. de decl.~o 

que nlo .1.0 o. d. ao.erne pr'prio 
tb Re.iAo Au'tênoma ... M.w.Jra. 

E corno •• não baslas .. a qU. I . 
Uo do 3urnento do cus_. de v ida. 
3inda por e lm a agravada eom a 
proIIIIeftlÓt ic. d 3-. IIS~"'" .. tulo­
,... .. ",,-wp6laIO. exi'Um. pc.r 
outro lado. o. ara ... air .... Qu e 
s. IItão a verittc3r em relaçio 
i\ execução d. ohr... públic:' l. n as 
Quai • • por .erem lnfra ... . lrutur:.. 
fundamentai" oada dia que fNI. ' 3. 
.ignific:.n Importante • .uet.1 pa­
r:. a coleeti'vicbd.. H á precei t os 
legais que ..... illam 01 emp"t ã. 
r io s a cumprir o. prazoe .:I que 
estio v inculado.. N:io h :\ qu:t'. 
riuer preceito letc:.1 que obrigu e 
um governo .. d . r cJinh. iro a tn1-
p" .. a. m;t' orK:.n l~ada. e indi.ci­
plinadas q&W prOCtJram andar .em­
pre à sombra dOI cofr .. pt.bUco • . 
Não hâ qum",uer preceito le'31 que 
imp~a • c.ov.rno da M .... ira d e 
ir procurar ""P" ... ,i.. 0& ....... 

fora a. território do """"''''0. 
Preooup.:l-no. 'ainda o enaino. ~ 

na educação d:. Juventude que .. 
jOla, a loneo prazo, • futuro da 
DtmOCf'acia em Port .... t NA. hã. 
.n.ino neutral. Não há fomts,çio 
Cívica neutral. Só ........ . .tnt. 
tUra . d. Li ... nt .... . duc~ando tam-
bém .m liberdade_ E tó M edu· 
COI em libenl .... , .. 00 poder .. pY­
bIieo"I forem upaz •• d. P"POrci ... 

n ;tl r a c a da fam ília . inc:lependenhw 

mente da SUôl condiç~ ° económica, 
:'t pos.ibilidad. de u c o'lh. r par. 
os seu. llducando. . o enaino que 
lhes parecer m ais conv.ni en te . 

A EDUCAÇAO 
E O QUE NAO FOI FEITO 
EM PORTUGAL 

N ão SI!! pode f:\Zer \.a1-a venla . 
d.i r:. revoluç30 d.mocr. I lc ~ , sem 
uma revolução democr:.lIl.3 no 
cõl pit uttt da Educação. POt" 's.o. 
não hOllve ate agonl um-3 r evo.. 
luç50 e m Portug a l. N ão hou.., e 
qualqu.r mudança de m.nt alida>­
d.. Que hurn:anizasse m ais o cl ­
dad50 portugui$. O que houve, 
principa'lmente, fo i utMUtui,5e 
nas cla .... dirig ente. do, vâ r lo . 
uet..," da vida. do P aia. 

c... ~ ~:tnci.oo Sá Ctt r . 
nelro. fi O pai. dos portuguue. n :llo 
parece 14r o meento d :. l1'C'i.r .,. ... 
te doe poUdCOI, "'"' ta Urra d ... t.. 3 no.... te" ".. ISto dev •• s e . 
em part e, a um cOf'flPort a m.nto 
que a. pres ente cri .. 3«udizou e 
que pode desi gnar-.. por integr a t·' 
-s it uacioniSmo.. F iGa m.. haje. to­
dos e.clarecidos de que o p .... 1. 
dente dest, Cov.rno também n Aa 
i u m • • itu3cioni.Can. 

DIVIDIR O QUE An AGORA 

T EM ESTADO UNIDO 

A M :.deir:. •• rá o que 01 M3. 
ul"ir en ses fiurem. O futuro a.ten'­
t a ra ,l.., no •• a o..'\P3CicMde par" 
n ã o cedfl9no. ao. dilpant •• e à& 
m ano.ra. .-quiota. d. pode-r 
de c on.kJeraç:io SOCiAl, por 
d a queles que. tel) c:. pn. de 
ou d. elqt.lerda, 
v idi r o que " t á 
unido E foi d. 
Uni. LO ' oos M.: .... ir.''' .... 
permitiu 
do ROI",,"'.i""'O. 

in ieiamo. o 
t inazmtnt., 

As pa lavra. finai. 
dente do Governo 
Madeira foram 
ca loroSas sal""s de 

Seguiu-se no uso da 
O co(onel UnO Miguel, 
lr o da República na Mad&ir" 
que af irmou: 

MINISTRO DA REPÚBLICA NA MADEIRA: 

o NOVO GOVERNO REGIONAL 
VEM ENCONTRAR LANÇADOS OS ALICERCES 
DA AUTONOMIA CONSTITUCIONAL 

Inicia-se hoje mais uma 1&­
oe da experIência autonómIca 
madeirense. 

Na sequência do eatabeled­
...ento de a lterações na estru­
tura orgânica do executivo, a 
RegI60 cc nla com um. ftOVII 

çompOSiçiO go""rnativa, re­
IIJltade do pleno uso dos di· 
reitos democ ráticos das torças 
politicaa maiS r.pr ....... ativaa. 

Tnll-' e sem duvIda ~ uma 
decisão que traduz C de .. jo 
firme de servir cada vez me­
lhor o pOvo m.deiren,e . 

Decorrid o cerca de um ano 
e meio de acção do Go"",rr.o 
Regional aOb a pr8$idinc~ do 
or. engenhe irc Ornelaa c.-­
cho. norteada pelo mais ele­
vado apírilo de bem Servir, 
pocIemQs comt.tar que O ba­
lanço d. sun actividade é fran· 

~nte Uo. itivo . 
Tendo à partida encontrado 

e.truturas i adequada, vicia-
daa por Ivldade que 
.. mera roil· 

na e degradadaS em conse­
quêncIa d. Ineflc8Zet expe­
riênciaS politico-adminialrati­
vas, foi necessária • procura 
int .. siVII de IOluÇ!ÕeS que per­
mh~ obter operocionalida­
de e eficiência, 

o COMPORTAMOOO crVJCO 
DAS POPIlAtõB 

~ do maior juStiça registar 
_ momcnlo o comporta· 
mento civlco demon~trado pe­
le populaçio e simuhaneamen­
te a .cçiO ... iutar da Assem­
bleia e Governo Regionais. 
_ Iegltimoa representontes. 
tendO contrlbuido signifi""ti­
v.mente para • e; tabilização 
da democracia em Portugal. 

O nOvo Gc""rno Regional 
vem encontrar lançados 0'5 ali ­
cerces da autonomia cDnstitu­
cicnal. Há no entanto um lon~ 

90 caminho a percorrer nO 
senticlc, da Sua concretização 
eftctlva. 

li. regionalizaçiO, parte in­
tegrante d. autonomIa, nio 
consiste apenu, como pode 
,..recer, numa mera transfe­
rência de serviço~ perif6ricos, 
mas ela é . na sua plenitude, a 
tranoferência de competênciaS 
do Governo da RepUblica pa­
ro c Governo RegIo .... I. 

A feição inovadora d. re· 
gionalização reaide fun~n­
t_lmente nO ex«clcio a n ível 
regiOnal de competência. até 
aqui c iosamente conce:ntrad.s 
na nacrocetalia do E, e.do, 

Embora tanto o Governo 
Regional como o Ministro da 
RepUblica tenham e31&OO des­
de o in íc io animados do firme 
propósito de concretiz.r rápi­
da e di cazmente o pr<: ceSSO 
de regionalizaçio, a ousência 
de tradiçãO entre nó. de qua l· 
quer experiência nesta maté­
ria fez avolumar a $ dificulda­
deS. 

Cuittutl4:J. na 6 •• p6gi"Ho ) 
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MARíTIMO EM VILA DA FEIRA 

Evitar um 15 de Maio às avessas 
o Marltlmo prcluegue a re­

cuperaçlo iniciada '" duas se­
manas. frente ao Boavl,la. 

Com efeito,. no último Do­
mingo Os a~plos verde-ruo 
bros volta ... m • saborear uma 
vlt6r\a, num empolgante en­
cCntro frente ao Sporting de 
EspIIIho, equipa que vem ta­
... um campeonato multo 
I'8BI6vel. 

eo.- o Imprer"a da espa­
cllllldade deu conla, o • . medel· 
__ .... lizaram uma exlblçio 
aceI""... tal como aconteceu 
com O EspinhO. e embora o, 
4II'IIpIIte fo_ O r_ltado mais 
juUo, 41 certo , que a turma 
do caso, no minuto 89, quan· 
do nlngu6m jaI espe ... va. con· 
...... Iu um golo que lhe valeu 
• obtençIo de. d ..... lmejadOl 
poneoe. 

Multo .. tem falado. na 
MadeIra, oObre a ~e chl­
ootada .,.1coI6g1ca que colo. 
-. FemAndo Vaz 00 ...,. da 
... mentimo, por permuta 
oom PedIo Gomes. 

Para u .. a mudonça foi ben6-
fica. f_ 1101 reaulta~ prll· 
ticoe: nunca mal. oconteceram 
go .... e clnoo pOntos torom 
J6 oonqu .... doa. 

Para outro. nada de . 'pe. 
clal ter&! acontecido. p«s qua 
quain) daquele. pontes foram 
-..guIdos em casa, em de­
NfIoe de p ..... r • o qulnllo foi 
obtldó no e.mpo do Eatoril, 
... m re8ultado obaotutamente 
Ml'lNI. 

Para outroo, .Inda - e tel· 
lIIZIo aqui _Ida 

um enxerto de fu· 
equipa cheia de 

41 Marftlmo 

pc­
- a de lon-

- • pela for· 
clllndrada- ne 

Estlldlo de, 
do Felren· 

Mollub,,,""'te 80 01-

tio' que diz reapeito aO Na· 
clonaI. 01 --.tos nIo têm 80. 
prIIdo de felç1o. J6 que após 
um cIeaanconoJadCf' empate em 
_ frente ao Farense, o. ai· 
vI-negra. ~ram pado no 
P"I6rIto DomIngo no encan· 

'PA VIC treinará 
o SPORTING 

LISBOA, 17 - o jUgOC l8vo MI· 
)orad Pavlc ser' o DOVO trll!lnador 
do Sporting. tendo jA as.108 10 
cootrato com o clube de Alvala­
de - aftnnou esta m anhA A Âl\op 
o pruidente cleonlno» J oão Ro_ 
eh •. Pavto, que Já. tre1nou o Deo. 
f\C& oa ~poca de 1974./75. chega· 
r' em breve a Portuga l. 

- x -

o Liverpool. actual campeão 
europeu, defrontará o Borussla 
Moelloheng ladbach, ~a Alem a nha 
Federal. nas melas·flnab da Taça 
doo campeões Europeu.s. a 1'0.11 _ 
sar DOS dlaa O e 19 d e Abril. rea_ 
l1aandO-'8e o prtmelro jogo n a Ale­
manha . N o outro encontro d as 
m elasJinaist o Juventus jogarA 
com o Brugg .... 

tro di.putado no Campo VII. 
Amélia contra C' Sesimbra, 
~ndo t ido derrotatlol pela 
marca de um a zero . 

Actualmente com 13 pon· 
tos, os naclonalhl .. /lInda têm 
muitas hipóteSe. de evitar a 
despromoção. nec" .sltando. 
para que tal aconteça, de c'n· 
qulster muitos ponto •. nomea­
damenle no. jogos " efectuar 
em ce .. , onde re.::eberll o Amo.... o Juventude de tvo­
ra. o Vasco da GaMla de SI· 
MS. o Odlvela.. e· Cova da 
Piedade e o Montijo . 

t dlfícíl a larefa d. turma 
da . 31 de J aneiro •. porém não 
loco as barreiras' do impo .. l. 
vel. 

Amanhi. São g ... nde, as hi· 
póleaes para o Inicio de nova 
fa ,e de recuperação. 

Tudo a putos para que ",. 
te ano nio ate nteça ao! adep· 
los do Marltlmo e do Nacional 
um 15 de Maio completamente 
diferente do de 77. data em 
que viram os respectiv,os elu· 
be, a,cenderem A 1.' e A 2 .' 
dlvls6es naclonois. 

L. C. 

«Oxalá que a arbitragem 
esteja à altura 

da responsabilidade do jogo> 
-dissH Fernando Vaz. referindo·se 

ao jogo Feirense·Marínmo 
Ant .. da p.srtlda d. equipa verde-rubra p>r. c Con· 

tlnente ma. depola do último t~inc ' realizado no Campo 
do Liceu, pedlrros ao t6cnlco Fem'ndo Vaz que no, fo­
la"e Acerca do jogo que (lI Marítimo realizará e lo h rde 
em Vila da F~lra . eOOlra a equipa local. em enC<ntro an. 
teclpado d. 20.' Jornada do nocional d. 1.' divisio num, 
penpectlva · ... oente no lrelno que ocabara de mlnl.lrar. 

Vejamo. pul,. as lUa. declaraç6es: 

'É um dos jogos realmente decisivos 
- O treino decorreu normalmente mo ! a, dlficul · 

dade. de adopl.ção 8(, t_eno pelado vêm sempre A mó 
de cllTUl . O Feb-e ilte , como oe ... ba, po' lUl terrena pela. 
do; vamos. pOis tenlar tomear ella! dificuldade. e prln. 
clpalmente o c lima de jogo multo p!tsado que natural­
mente .. vai cl'lar ao ' eu ~d' T, por eircun,~ncl ' s lna. 
ren~., A. pr6pr a !' equipas. Por outro - 'ado. o.alá -que a 
arbitragem esteja A altura dum jogo de tio grandt r ... 
pontabllldade. Do! qualqu ... forml penso que o ... ., ~Zfts 
do Marftlmo Ir' c· dar o , eu melhor e de cujo rend'mento 
lremo. poder f.lzoor face a mal, "tia fi nai. t dos jO!l~ • . 
realmente, con.lde"dOs deti,lvo. para .. nos 'os a!plra. 
çõet, ma ... toll totalment·e eepenonçado num retullado 
pe. ltlvo. 

<Fico, é bom jogador 
O braSilei ro Fico I re inou no grup? do. p"~c lpa lS . 

Oue signif ica 1 

Significa 'Iue Fico 6 um bom jogador com e.c.~nte 
t6cnlca e qua precl'a de treinos. Nio pode dor o !eu C n­
tributo A equipa porque .1110 e.tá toIalmante legaIlZ ' d ) 
neate momento maa, , um jogador de mult" bom nív.1 
eCm grandes poulbllldades de triunfar no futebol poriu­
gu". 

N. F. 

Andebol 

<ESPERANÇAS>-14 MISTO-19 
- BONS INDICATIVOS OFEREfEU 

A SELECÇÃO MADEIRn" E 
O pllblico corresp .. ndeu da m e­

lhor forma ao m arC 'a r uma pre­
.senç-a significativa n u tll tlma quIn· 
ta.fe ira, no Pavilht o G imnodes. 
portivo, a f im de a.!Slstir A a pre ­
sentaçAo da SelecçA", da Ma deira 
de cEspcran~as • . 

An tecedendo o e.n con tro de tun­
do d efrontaram_se ~1aritlmo e Na_ 
ciona l. equipu fe:ninioas. que 
proporcionaram u"' de rby p leno 
de expect ativa quarHo ao v t>n ce­
dor f inal. 

Ao lntervalo r egistava-se um3 
vantagem pa ra o Nacional de doiS 
golos, q ue a s «venle . rubras» V i . 

ria.m ft anula r no segundo tem · 
po. ating indo-se o -;f:'rmo r egula _ 
m entar cam uma ll:ualdade. jus . 
tif lcativa do equitl br io demons­
t rlldos pe los con tendores (8. 8 ). 

Para o encont ro I'ntre a Se lec­
çAo de cEspe,r anças .» e o M i.s to, as 
"'Quipaa formaram: 

Arbltros: José L uis e R icardo 
Cai re.s. 

Se lecção: Nicola u lBaga nho I ): 

'Ma u ro (cap. I. (1 ). . Necas... (2). 
Ricardo I 11 •. Ca rlos J orgt> 11 I, 
Fre1tas. Leandro t 1 '. P lm er: tu ( 1 1 
João J osé \4), Bagllnho II t3~ f:' 
RiC8.rdo. 

llis to: Timó t~o I Miguf" ) : F : ~ . 
EOS ( 5). Vasconct> los (2 o oz 
( 1 ). T eixe ira ( 2 ). io~gllt' i "a ( ... 1. 
VaSCC\ Loja, Migu" l A ng t' l" (21 . 
H igmo. Vivei ros (31 e Cu • . a. 

Ao interva lo: 8-10. 
E !lconho de posItiva \'a lia t tc · 

nica. com la r ces bem conceb dos 
por ambos o~ lados . ond~ f l('ou 
claro qu e- os t> leme.H os que com­
wm A. nos: a se lecção tostão COI}':. 
cientes daquilo que prt>ten dt> m 
realizRr. 

A \ it6rla do m is to d~ \'e -se ao 
m eihor e.nt roS811lt> nto r t"'l:! la i o a :l 
longo do encon t ro. 

R €1Sta , pois. desejar fl'li cldade.s 
CIOS ~"ens que Integram a no ' li 
equipa, n e:it a representação do ano 
de bol madeü·ense. 

J O ÃO A U G USTO 

FUTEBOL INF ANTIL FUTEBOL REGIONAL 
orgElnlzndo pela Delegação do~ 

D\. .spo no.;i continuam. amanhA. os 
t ornei os .o; DenUnho d e Leite» e 
flTapúih ança 78». Os jogos são 
Os se~uintes : 

Calll po da Escola Preparat6ria 
Gonçalves Zarco 

"TORNEIO DENTINHO 
DE LEITE 

t'':a tegoria d e Min ls) 
4 !:f .JO---Ginásio Clube Mad ei­

a G I Upo Desportivo Infa nte 
À s 10.15--.-Sagres_Santa Luzia 

"T 9 RNEIO TRAPALHANÇA·78. 
tCêit ~goria Iniciados FemJnIn os) 

s llh.-As llhoas..As Atrevidas 
A TENÇ ÃO : 

!'( , .. a~ es tas equipas equIpam_ 
·se nos balneArtos d a E scola Pre­
·lala t6' .1i Gonçalves Za rco. d even­
do lá ~,,; t a r m eia hora ant es da 
ho a mal cada para o inIc io d o jo­
go qllt> vâo reaUzar. 

2 \ po:1.a de entrada d a Esco-
la ? hra os jogos d e fut ebol é a 
d a Rua do Castanhe iro. 
CAMP:) AL.1\lIRANTE REIS . A. 

~ .s ltuado do lado da lota ) 
.... Tor r.eio Trapalha.aÇB_78» 

(Catl!g' I'ia de InIc. Masculinos ) 
~ 

8h GioAsIo C. Madelra·Coca 7 
9h r. do Chão da Loba..Ltber-

t os 110 SoCorro 
10h ~1onumental ·Académlco A 
11 h C. D . V iveirosJlhéus 
12', .... ":. Braga. Marret a s Azuis 

OAMPO AL.'IIRANTE REIS .0. 
(SltuHdo a m elo do campo) 

. TORNEIO TRAPALHANÇA· 7S. 
(Ca tegorla d e lnlc . ma.ec.) 

st!RtE 01110 
Ã , Sh - Tlgres.Craques da Bola 

À s 9h Vlking.E strela Real 
10h · Asa.! do AtlAntico_U. E s tu­
da nt il A 
111>-- Águias· Pa Taquedlstas 
' 2h \.r.adérnlco B-Libertas da 
Rochl n h.l . 
CAMPO AL.l\ORANTE REIS .C. 

(Situado do lado da Feira ) 
. T o:·nelo Trapalhança-78 .. 

(Calegorla de lntant1!l) 
S1:RIE . B. 

8h D . Piedad e._A.cadtmJco 

CICLISMO 

9h-Os Varlados-s.andokans 
10h- \:. P . S . An t6nlo. Os Pi rat as 

(Categoria d e Inlc. Masc.) 
l1h- King Ko ng 'Cosmos 
12h-C. D . ),fadeira _C. do Turista 

l - Todas a~ equipas que jogam 
às 8. 10 e 12 horas equipam-se nos 
balneários da E scola d o :\tagtst ê ­
r io P rimário l Rua Bela Santiago. 
23 ). 

2- Toda s as equipas que jogam 
As 9 e 11 horas "quipam-se nos 
balneá.rios d o Pavi hão Glmnodes­
po. Ovo. 

Na próxima segunda e t en;a ­
_fei ra prosseguirá o T orneio Tra. 
palhança ' 7 . com 8 realização dos 
seguintes jOgo3 : 
DIA 2~7S 

CAMPO DO LI CEU c: A » 
~RIE «C» 

17h- Capas Ne.!n"8.'J. Amigos F . C. 
ISh--<l. O. S . Jost · .D. Estudao· 
tilB 
CAMPO 00 LICEU «B. 

SII!RIE .o. 
17h-Magos da B ola -C.P . Santo 
A n t6ni0 
1 h-Os T ernveiF-E. Gonça lves 
Zarco B 
CAMPO 00 LICEU . C. 

SII!RIE ..o-
17h- King Kong_Ubertas da Ro· 
chinha A 

S1;RJE «D _ ... .. 
18h---C. S . Fundoa.G.D. Infantt" 
DIA 21-~7S 
CAMPO o!J UCEU A 

KRIE « A » 
17h- Acad êmjoo A -G. C. Madeira 
l 8h- nhéus -F . C. 8 18ga 
OAMPQ 00 LICEU . 0 . 
S~RIE _B. 

17h--U. E sl ud ant ll_Tig-res 
18h- P araquedis tas·Académ ico B 
CAMPO DO UCEU «C-Sf::R.IE _e_ 
17h--Carcavelfnhos-Cosmos 
18h-C. d o Turist a -King Kong 
ATENÇAO , 

l - Toda s as equtpas d evem com­
-r-arooe r nos balneArios m eia ho ra 
an t e , da hora mnrcada para o 
Inicio do jogo que vAo realizar. 

2~QuatqufT jo~ador só pode rA 
actuar de sapatilha3. 

CIRCUITO «COCA -COLA» 
VAI 'REALIZAR - S'E AMANHÃ 

A p6B uma paragem de Um mês, 
ttl lA.s previ&ta no cale.ndário ot i· 
dai . li S bicicletas vol tam nova­
mC::1 le A e s t rada. para n ova com· 
pe t 1f~ o. desta feita dando oUln. 
v r1merllv ao Clr~u ~to cOoca-Co. 
;a _. com o .patrocinJo da ~prua 
de C ·· r veju da Madelra. 

A ·.!I.IU, ' am8.DhA, pelas 9.10 ho­
las , "' , Ave.nlda do Mar (junto 
uo Cbl~ da Cidad e), ,lá e.starão a !J 
equlpüH do Aten.eu (q ue vêm na_ 
Uz ndo wn magniflco principiO 
de época) . G .D . Cigarro. M agos 
t! G.O. Pérola do AtlAntlco, no 
. nWlto d e COrrerem os ~ quUó­
llIel l"OJôl Que comp6em a prova com 
a Ju :.:<!ào p revista d e 60 minu­
tos pa ra os homens que conquis­
tu r t' lll os lugares de honra. 

d isputa ~ taça,. nUma oferta da 
Empresa d e Cen ejas da ~fadei a. 
ass im d 1stribuiô;:ts : 

T f'.'féu s para oS três prlJllf'iros 
classi ficados ( In1livld u l l ) e pu ra 
as duas primei ras equipas To:ios 
eles d e.nom !nad~ "CocA-Cola>. 

Antecedendo a I rg adl dos cl 
cUstas para 8 ettra d 'l . ~rtlo en­
t rerues 03 troféu.3 e mede lhas cor _ 
respond entes As provas : 
Cir~u lt o c: Schwt>p "'es Laranj'-l ». 

r ealiza no pas~do d ia ~ d e F e­
vereiro; e Campeona to Regional 
de Rampa. r ealfzado no d ia 19 do 
m esmo mês. - , J Oão A u.f.I"U..'lt'o) 

SANTACRUltNSE-P;t,AR 

hoje em Santa Cruz 
Colll inICIO peles 17 horas, rea. 

Uza-.te hoje. no campo m uc lc lpal 
de Sa nta :::-Tuz u ma p3r t lda de 
fut ebol en tr~ o Sa ntacl·uunse e 
o Despo:-t ivo do P ilar. 
~ta. equipa pi epara· se par a en_ 

trar na n D~vh ão Regional 

ANDEBOL 

EM FIM-DE-SEMANA 
A AssOciaçãO de Futebol do Fun 

e~it e flm·de· semana Os se guint e s logos ' 
ai marCOu para 

Hoje - Sábado 

TAÇA DA CIDADE 

- 2.' Jorn,da -

CAMPO DO LICEU DO FUNC..aAL 
15hOO - J ven ude . A D. Machico 
17hOO - Sp M~de"a Acadérrn C9 

Amanhã - OomÍngQ ., > ,. 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

- 14 ' jornada -

CA PO DO LIC EU DO FU NCHAL 
- Séne B -

9hOO 
10h30 

Académico 1 o d MaIO 
Barre iren_ - Sant"cruzense 

- Sér ie A -
12hOO - L.zaretO • Juventude 
13h30 - A lma Lusa · $pt . Made". 

10h30 

CAMPO TR ISTÃO VAZ 
- Série B -

A .D. MachIco· União 

MUNDIAL DE FUTEBOL GUSTA 
100 MIL CONTOS AO TESOURO BRASILEIRO 

USBOA - A partlclpação da 
selecção brasllt: r de tutebol DO 

próx'lmo c.MU :l ll .• i l _ , na Argentl· 
na. custará a u te8OUro d \) s t'lI 
paIS qualquer coi3a COmo cerca 
de dois mUhOe. e 7~ mil d6hL 
res ( ma is de cem mil contos) 

A cooqulsta. do t:r1--campeonato 
e,n 1970. custou cerca de 28 mil 
contos e Ot)nSt ltu iu t nes_ mom..:' n­
to. o maior investimento brasllei · 
ro numa aventura desportiva. 

Naquela oportu <Jade. chamou 
a atenção a por menorização d e 
alguns gastos : 600 calções de f u. 
teo.>l. 240 cam Lo. s par&. t reino. 
50 joalheiras para guarda-redes. 
360 pares de meia.s. 200 pares d e 
sapat06. 26 bolas. 200 toalhas de 
banho. e nll"" outru coi.:eos. 

Em ~la jo do a no p.:1&::8do. ao 
a nunciar o pressuposto de 4!S ml­
lhOe.s de cruzeiros para este do1un­
d iab , ,.) pres.dente da Contedera_ 
ção Brasileira d e DeSportos. 

a lmiran te Heleno Antunes, dela. 
UIOU a :guns ga;stos que considera· 
va Imprescindive.ls. 

Entre elu ftgul"8varrt 270 con­
tos para ms.gnlas. 290 contos pa. 
r A. pu bl cnç6es e Igual quantia pa· 
ra gastos de correspondência. 520 
contos para e>: ngre3sos, +'i conto.íl 
para fotogn fias e 60 ~onlos parn 
o gabin e te da presidência. 

A m esm a infonnaç o precisava 
4 Ue se d estinaram 20 mil con t\l. 
para sah\r1os. m a is de 600 pai '" 
Jepresen taçõe,. 400 pa ra a= mp6-
Idos e o equivalente a quase .. 
para a elaboraçA.o de um relat6· 
110 sobre .s.s contas. 

Como d~do curl080, caber, l"e. 

t:ordnr que a priln ira inte rve n. 
çAo brasUeira num torn eio mun. 
d kll. em Montev~deu. no a no de 
1930. c UStou ao tesouro braslk':I Ilo.> 
a - exftgerada . quantia de 1.!iOO 
csc ..:dos . 

II TORNEIO DE FUTEBOL 
DE SALÃO INTERBANClÍRIO 

Rf all:z ,.lU_~ tem a ti.- Jor 'ad3 do n T o nelo de F\Jtebol de 
Salão I nterha ncá r.o I fS-Be reglon.& l) que se vem cumprledo no campo 
c:!e jogos da E jeola Sa les l,Jna. Os resulta dGl: 

C'()s ~s_ tex. Econ Funch ). .. . Os Marre tas~ (nI::l) 2 
«0& Quentes_ I HP A. ().. - .. Os Madeir8~ ... ( BTA .j '-'Ur cha l ). O 

() 11 n t" rArto do Ctrcui ~ o s e _ 
j[u nt e-: PARTIDA na Avenida d o 
:\t ft r\ Ru '.l dos Pretas (S~l.Norte) . 
Rua dOi. InfAncia. Campo da Bar"­
<a . Rua J Oão d e Deus. Rua do 
Bom J ~sus. Ponte do Bom J esus. 
R ua 3\ d e J a neiro. Ponte de P au. 
E 3trada dr. Jo&.> A bel de Frei­
ta s . São Roque, Santo António. 
P ico dos Barcelos. Caminho d o d r. 
E~mera !d o. São Mart inho. Caml. 
nh o d e São ·Martinho, Rua dr. 
P ita Rlbell\) Seco. Largo AnIO· 
n lo ~obl'e. Rua Carvalho Araújo, 
Est rada da Pontinha. Avenida do 
Mar (lado Sul ). com· META jun · 
to ao Cals da Cidad e. 

E.,· .. .. lac:p'o ao redor <'crta pro­
" Ii n l\ a • ~ tl e. a jusU:"Ií' ll r . esta_ 
rl\ o f"noenhv COm qu e 1' 5 homens 
da CAmisola «verde» (Cigarros 
:\f·tgo<q e azu ls.amorelo.:i eP érol3 
do :-\ t â ntlco). vêm I·eve.a ndo na 
s ua su~'da de rend tm e :1tll; ~ ate 
n l3 tA~ terão, desta feita diftcels 
{lo olo: ·t or es. 

SELECÇÃO MADEIREi SE DE ~ESPERANCAS> 

S ~r~\ desta \'1'Z que T oo v ReiS 
.... , o " ""rar ~ cen.'fuic:o> de con ~ 
t . 1\ .. ... ,. endo o e terno aegundo 
c1·I OIQ ·f·(·a do. para l.:o a.nçar um a 
. . It'l ln " ue vem merecendo d e hã 
... 1· .. ··-.. tempo? Pois, em nossa 
ot'i r, ':\ t>te é o g ra nde fa vor it o 
" ,,~ '.. " ova e . devido ao 8cid en­
bh t,., ltn terreno. coincidindo Com 
n<.; s u'''' "a ract e-nstlcas de ciclis ta. 
"l""' l .. , " losprezarmos o valor dos 
't'~ • ., .... ..; part ~lpantes. 

p,,' t o. s6 nos resta agua r_ 
(t r ' " "b-.' binar d o «film e. d est a 
p ro·" " \\ra V("riftce. r se va leu :l 

· ·· r"lto entusiasmo. Aguard ê· 
Ill\)<: ·"l''' . 

r .... " em a nte riores realiz.l· 
,.,. .. ... . provas. a organização' so­
p(.. . ... . .. automobllistas a ma i...·r 
" r ~ ~ - ,.' '\ dU Tl nte O Cir-cuito «Co_ 
.. Jt....."' Na rea lidade. já. vai 
~.~ '1') ., ' ''\ v l"rdad t" Que I' mainrh 
' .. - ... ' ~'lloblliste.s t t>m dado rro · 

•• ~:; A . " l \. l ~mo fa cil itando a nas-
~ s ciclistas. Da luta coot r" 

n " . , " ' -=- d o do terreno e o ;·r fl . 
~ - , .' ... Ac e1temos mais uma vez 

... .. est lmo. .. a co boraçr; ). 
('I • • "I' () a p rémios . e~ a rAo em 

.. 
SEGUE HOJ.E PARA LISBOA 

Segue hoje para Lisboa. a se· 
lecção da Mad e ira de «E spe.an_ 
ç..as.. que vai 'r a rtici'par no Tor. 
neio d e Esperan ças 79. que d ecoJ ­
re de 20 a 22 do corrente. 

Trê-s jogos no espaço d e 3 dias. 
é t a "da dJftc il para a nos a s e­
lecção. m as con ta-se desde já com 
o espirito do sa..:rifi cio dos nossos 
r apazes e seus âirtgentes. O pr1-

Const'tui(ão da rararana 
Dirigente : Gil Coit o 
Tre inadores - Seleccion ad:>· 

re..s : Prof. J oão Coutin ho t' 
Rui Rodrigues 

J ogadores ( 16 ) Guarda.re_ 
d es - Tim6teo. ~icolau 
~liguel; 

Meias d istltDCias : " :":eca~ ... 
Ricardo. P imenta.Carlos J or ­
ge. Baganho. R icardo Figuei· 
ra . Migue l Angelo e Vlvei:-os . 

Pontas: J o3é J oão. H ig1no 
e Maut o (capi t ão ); 

cPivot.,: L..t·and ro e Freitas 

meLo encon tro t erá luga r no pr6~ 
x im o dia 20, frente à podero~a se­
lecçAo do Norte do Paf~; " li dia 
.segulnte t e remos d e defrod '...rr a 
~ eJecçAo d e Lisboa;para ~i naim ( 1.. 

t e no dia 22 disputar o d errad t.L 
ro enc ... :ltro com a selecção do sul. 

Antes d a abalada da s" lecl.; c 
a t é ao con tinente t rocámos a :J? u . 
ma s impressões com a Com ssão 
T écnica Regiona l. respons1vtl pt ­
la form ação da .selecção a~ ' Es­
perança · .. . que nos !ata.s·n wbre 
os t rabalhos de preparaç 'to da 
mesma. como das dificu lda ::tj·' (' n­
cont r adas para realizar "'s t e t ra­
balho. 

O t ema ma is focado ;O! 8!: <=1 . 
ficuldades qu I" tive am ;'Ii ã. h el­
nar a refend a selecçio. PQf~ com 
um horário nada p o picto paTa os 
treino . .,. devid :) aos jogaJ l')r t's ~e' 
rem e"itudan tes não era p:13,.';vel 
treinar a t ~ à s 24 horas par.ll qut"m 
tinha aulas no dia seguin e:\:) h . 

Assim com apenM dol3 t r. ir"O.s 
semanais e- em horA io po~(' 1 in._ 
\·orÁve l n Ao pennitiu a rp .. lizd_ 
<:ão d t' um t raba lho que ' I()i<;"\ ro­
l:.ca r a nOSSa .selecção .~as nltas 
e~feras do andebol nacional. em-

hora vã ,:enniUr uma reorescnta ­
ção condign a t: hone3ta I Or t Ct!08 
a.queles que envergam a camisola 
da !Jelecção da :a.l a d Ira. 

POr outro la do os conhe'!ime~. 
tos adquj '1dos irão cootrlbu 
muno ;>ara o pror.easo d1 :nod 
Udad e. 

,_'o A . 

Ca!endário dos jO(OS 
DIA 20 

Selecção de Llsboa·Selecção 
do Sul ; 

Selecção do :":orte - SelecçAo 
da ~adeira 

DIA 21 
Se lecção d e USOOa_SelecçAo 

da Madei ra; 
Sell cçlo rio Norte·Se lecção 

do Sul 
DIA 22 

Selecção de Lisboa-Selecção 
do N o rte ; 

Sele('(ão d SuLSelecção da 
Madeira 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
: ESTÁDIO DOS IJ:ARREIROS CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL ,: 
• II DIVISÃO-ZONA SUL-20.3 JORNADA 

D'OMIINGO, 19 DE MARÇO 
À'S 16.00 HORAS INACIONAL-AMORAI 

BILHETE:S Ã VENLl.\: SU:<XY I"" : C.\ RA :< A D O JARDD! : CHA\'E DA ORT E ; CAFe srx . .u E BfLHETCIRAS DO El>'TÃDIO. 020~ ............................................. 
f 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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«Diário de NotlclaslO - FUNCHAL 

ALDO MORO Ad\tEACADO DE MORTE 
olgunl doe ext remistas que rapta­
r !! ," Aldo ~{ot"O talvez sejnm es:t. 
trs ngelros. 

l nvt's tigadores rec~ • 
e!'pe.:ular sobre a inJormaçAo ou 
dar uma r pconstroção ot1cial do 
rapto de ontem de manhA. 

1000tlJluaçto ela 1.' pAclaa J 

mem levada a cabo a nlvel na_ 
cional continuava às fPrime1ra.s 
honut de boje em ItáUa, procu. 
nt.Ddo 01 extremistas terroristas 
que relv\nd.1caram o rapto do 
mau. Influente politiCo Italiano, 
tido como próximo presidente, no 
decurao da operac;ão de sequestro 
maJs sanguinolenta desde a se· 
poda guerra mundIal. • 

PoUc1aB envergando coletes à 
prova de bala irrompem \por re· 
.id~nciaa de esquerdi.s.t8.l ' .uspe1-
tos, no decurso da acçAo de uma 
gtgantMCa rede de a!'ruto, de8. 
Unada a libertar Aldo Moro, de 
81 anoa, prtme:lro-mtm.tro por :s 
vez,,", e presld l nte cio hrtIdo De· 
mocrata-CrlstAo, .atualmeole no 
poder. 

Moro foi raptado por uma dú. 
zia d e terroristas, entre 08 quais 
uma mulher. Os terrortstas ferL 
ram mortalment e Os aeus 5 guar. 
da·coataa, quando o católico dIri­
gente poUtlco 881a da ml88a ma . 
tlnal para Be dirigir ao Parlamen· 
to, oDde lO dlacliUa um vot" de 
eonflança ao gove.rno democrata ­
-c:rt8Uo com apoio cto. comunls . 
w. _ (Anop) . 

AUA8IIINOS TINHAM BIGO· 
DEB FALSOB 

Aldo )foro foi um doa arquitec· 
to. do acordo que cegou aoa co. 
mUDJ.ata. o aaaento no Governo, 
maa aceitou que eles participas­
HIll na maioria parlamentar de 
apolo ao novo executivo, pela pri ... 
meira vez deade h6. 31 anal. 

O rap.to de Moro e o &8sualna­
to doe guardas cau.aram o mator 
movimento de .repúdio de que hê. 
memória em Ittlla ht 30 ""00, 

q\.l Wl .!O o dirigente comunista 
Palml. o Togllattl foi alvejado e 
f crldo DO exterior do Pa1'lamento, 

• em l1K8. 

0. meloe politicol apontavam 
Moro como pre.umlvel .ucusor 
do pre!ldente Giovanni Leone,cu­
lo ......s&to termina em Dezem. 
bro. 

a. raptorea e aasuslno" qua­
tro doa quaia usavam uniformes 
da companhia Italiana d. avlaçAo 
~AilcAlla..:t . .erviram~. de 3 auto­
rnóve1a par a bloquear o veiculo 
pal'a que Moro tinha entrado e ., 
que .Lr~rtava trfo dOa agen· 
tM de segUrança., 

A poUela crI que oe ....... Ino. 
Unbam bigode. talaoa e que pro­
c;ur&v&m chamar ai atenc;6es daa 
autoridade..: para o baIrro 1"Oma. 
DO de ~oDtemlU'10, onde re-aldem 
multoo pilota. e hOlpedelra. do 
ar. - (Anop . 

I'~ MANI .... TAQOE. 

J,. a. ··~=I~RA 
Aa prtm_ horaa d. hoje a 

poUda declarava-fie convencida 
que )(01'0 DIo t1Dh& ainda II!'ldo 
de Roma, tal como oa seus rapto­
reL No ... tanto, toram Tevt.tadaa 
~ Da 81cllla e formaram.se 
.....,.se. blch .. de ... tnmóvela nu 
eatndaa pr6xIm ... d .. front.lras 
com • -.JQ8OIIlivia e outro. pallea 
_.. devido la bWJCaa mlnu· 
..- 1"".<1.. • cabo nu a1fln· 
d _ em todaa u "latur.. que 
eaem do pai.. o. pauageJro,s nos 
aeropart.cNl do Igualmente revis. 
~ 

8 .......... por toela a Jlálla eha· 
-.. t.lef6DI.,.. .relvlndJcando o 
atent..so .m nome d... Brigadas 

Açores 

Ve rmelha. e anunc iando as mail 
diversas notlcla.s sobre a sorte de 
Moro, desde que Já está morto 
até que se encontra detido n uma 
~'Pr1sA.o do povo:t . 

A poUcla aUrros que nAo pode 
saber quaJs das ch2madas s uscep· 
tt veis de ser cons,1.1eradas prove. 
nientes dos genu(DOs autores do 
1'lL'PtO • 

Milhões de itaU8Il.os f1.zeram a 
greve durante todo o dia e for· 
maram-se grandes manifestac;ões 
contra o te: rorlsm<. Muitas mAes 
r<loram buscar Os f1 ,h09 As escolas 
e 08 restaurantes estiveram p:'a_ 
t l:a.mente vazios. 

O aangrento rapto fOi condena­
do por todos oS s: artidos e pelo 
Papa Paulo VI. - (Anop) . 

BRIGADAS VER." ELHAS USA· 
RAM A UONICA DO GRUPO 

TERRORISTA .BAADER. 
-MElNH OFF» 

o Ministério do Interior d ivu)· 
gou fotografias d E 18 homen", e 
duas mulhues considerados 6US. 
peitos de terem participado na 
operac;lo t&rrOl'iB .a. Os jor.na1s 
chamam a popula(io a colaborar 
Da caça aos t et'll'OI Istas. 

O Ministério da EdueaçAo Ins· 
t rulu 03 profesBOre:1 no sentido de 
dedicarem as aulas do dia de ho­
je a dl.scU8llOes sobre o caso Aldo 
Moro, em particular , e a violên­
ela, em g eral. E t.taa d iacu8sOes 
vão de Ide o enalno elementar até 
D.o liceal. 1t nos lic eus que aacBrl· 
gadas Vermelhas» têm major .nú· 
mel'O de almpalluntes. 

O. lnve8Ugadorfs fazem Dotar 
que as c:Briga<! la Vermelhas, 
ud opta.ram .tarn~ ·m nesta ac. 
(fAo a t écnica meticulosa do gru­
'j'o t &r ·orista a lt mAo c: Baader­
o 1elnhoH, que USuu os proCC8808 
m ll lto 8C' me lhantes quando raoptou 
t, t ndus~r ia l al t!: mOo Hana Martin 
Hchleye·. T:lmbém neste caBO, 08 
tel'forht las c :.mrçaram por l1qul­
dar os guarda-cosias. 

0 1'1 Uderes das c.Brigadas Ve r_ 
m elhu::t deUdOB e'Tl Turim riram 
I~ ca.ntaram ao toma I-em conheci­
mento do rapto dI: Moro. A poU­
ela t em tentado a calmar os JUM.\.. 

rios do julgamento em que. no trl· 
hunal de T urim, vAo responder 
nlgúns mcmb-ns tlp grupO terro .. 
,·I.ta. _ (Anop). 

PO! 101/\ ITAI.IANA 
AINDA ,.'AO COUSEGUIU 
ALa I . , PI8TA CONCRET'A 
SOBRE O PARAtlElRO 
[l I" t·-ono 

pl't .. . n ~~('Irr l dn8 fi ! prl. 
'.1 r' "' ti ' r.,1 hor fi '" ," 

... !' ., n."m" ...... lf,'er <' ''mo 
. . .. . , ."' .... A'1 ( "oro o p · '1 

~. I ·:·' I ~ .~ .. nj\n ~(\nse~ulu 810" '8 
. ' .., .. 1 .. r 1 t\ onn l"C'eln !"obr o seu 

. - rI . T' q',. (. I "'onvid"da P I' 
' ... . ~ Y"· - · A. ln l A TV""'f"r " ('1"0 " ... • 

, . • ~tl .. rf""rnt .. r 'J. ~(· .. \ ... n tu) hn 
mem ... ln lc l~~ a. n tem r~r m l' A _ 

"('s de panelns carnblnelrot' {' 
ex~rclto, 

Os nom es de vinte presumf~ 'e l ~ 
cxtr misto.. pertpncent As cBrl­
p,'ndi18 Vermelhas» foram ampla­
mente d \(;undldoe 'DfJ-Ia Imprensa. 
Rddlo e Telev1ldl.o . - T ambém 19 pt1-

recem n08 dt~i~ e cm nro~a­
""'I\ q In(('Irm A.tl l)o~ dA. Te'''v l~AIl ~p 
"o . p'rai"l"s deRtsv vint e oe. .. r o .... l'I. 
"nf rn f\" q uals tle UT!l m ct U'lS ..... . 
1heres. . 

o p·t r 1 r irn ( 1 ('0 \ Ido J;1'f"rf\ ,. II 
ml.~tér\:. fIlt'a 08 Invest ' 0"'0"(''' 

ue afirmem que I)S seus t'f' ptn- c'" 

.» 
nAo Uveram tempo material .. 
(·alr d a zona d e Monlenário -
onde se verificou o ul enu do -
m.a.s lnten.sa.s batldas. casa por 
('Jsa, não deram Q resultado es. 
perado. 

Entretanto. são muitos os co­
mentari st as e o bservador e;!l que 
c.rêm que os serviços secret03 
de algumas potências eslariam 
ac t uando DO pl\lDO geral d e . de­
sestabllização» do MedlterrA.neo. 

Por outro lado. a policia COD­
siderou a utêntica a mensagem das 
cBrlgadas Vermelhas~ enviada na 
madrugada d e hoj e '3.0 d iário .Cor _ 
rtere deUa Seru, na qual se asse. 
gura que CD preso politico Aldo 
Moro encontra-se numa cadeia do 
povo~ tora de Roma •. 

O mesmo comunicado envrado 
ao Jornl J anuncia cum próxim o 
envio... de fotografias do presi­
dente do ParUdo Democrata Cria­
tAo. 

O problema das mensagens é 
que chegam As centenu e a maior 
parle de)oa~ são falsas. Entre ela s 
cabe classitlcar a que hoje che­
gou A Emissora local roman a c: m 
a assinatura de cBaader ....Me inhor .. . 
DB qual .-e pode ler: cestA em nos­
t o poder, continuaremos em con­
tacto:t. 

Um elemento de preocupação 
nOH melos policia is e da magistra­
dura ~ le o novo Governo - que 

h.:.>je de madrugada r ecebeu o ü­
tir''.O a poio h:gal. o do Senado -
t erá faculdad~ paro. decbrar o 

«per igo público·. A ConSl1tu :ç. o 
Hepubl!cana pre\'ê este instru_ 

mento legisla t ivo que permite a 
priSAo d e qualqu er pe~oa , qua ndo 
se considere n eceSS3J'to 1'· .l'a J. _\; _ 

t esa da segur ança públLa , e ~ o 
m inis tro do In terior a f al!ulda _l 
de prerrogar leis. 

Enquanto Isto. o chan ('tI('~ 
República F ederal da A lema n!18. 
H elmut Schm ldt promet eu hoje é. 
l:tAl1'.l t odo o l pJ I-c possiveI n 
I'e!orço:l p3ra libertar Aldo .:\'lor .... 
m a';;l u~ seu porta-voz. d1 :se .sue 
nAo ha via r azão para acredi r 
que e:- tremis tas do seu pals este­
jam envoh'idos no r apto. 

Schm.ldt . numa mens.3g em en· 
vr.ld a ao primelr o-m in lst r o Giulio­
.\ndreot U. expressou solidariedade 
p ara com a I táli a na SJ8 luta COD_ 
tra o tCITOrL'mlo e diSSe que 8 

epúbUca F eder al d a Alemln ha 
:oopera r ia ('om " I Tt '\lia em q U3 L 

qu er caminho consider ado provei­
':CX!"o acrescentou porta-voz 
K laus Boelling. - (A.nop) 

ALGUNS oos RAPTORES 
PODER AO SER ES1'RANCEIROS 

ROi\IA, 17 Vfllla.s t es t emu-
nhas d isser am hoje acred ic..ar que 

Eu vi homens d e uniforme 
(raptores dlsfarQ3dos de pilotos 
C' i aviação) tTitarem como }ou· 
cos ~ - dlsse Alessaodro Mart.n.1, 
u'u tran~eunt e, 809 jorna.llstas. 

XAo entendi o que eles d iss raro 
porque fa lavam uma lin;gua eslm.n­

eira, que eu nAo conheci 
acrescentou. 

<Um dO<! t . lTOTlstas dlsse-DOOt 
011'" fossemos e.nlbora.. - llcen· 
t uou outra t estemunha , cTlnha 
um,), pronunci.l alemA acentooda 
o:. po~ivelmpnte, eslava. 

Os jOrnais dizem que a extre_ 
ma pr ecisão d ,) ataque recorda Q!I 
t écnicas do «Grupo Baader.Mei­
nhof.. da R f pública 1'-"'edeJ"31 da 
Alemanha. 

A polIela nt!gou-se a co.mentar 
Uma declanu:;fLO do promotor de 
J ust iça. L uclt...no lnfeUsi de que 
uma d as armas ut Ulzadas no a ta­
que era um...l «Tula Tok'are\'-', 
e ma pistola. de 7,62 mm do gêne­
ro dRs fabricadas n a Un.1Ao So_ 
vié tica. Bulgê.ria e China.. 

Por outro 1140, os jorna.bt d izem 
t ambém que outra arma utU1z.a ­
da pelos a tacantes tfo! uma ""a_ 
gant :a- feita nu Checosloviqu la. !As 
'Umas da m e!ma marca. A, Rara.. 
foram utUi.z.ad:as pelas c:Br1gndas 
Vermelh em dOis recent es as­
S"ls.':Inios em Turim. - ( ADop) 

PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAL, NA MADEIRA: 

THE NATIONAL YOUTH JAZZ ORQUESTRA 
DA GRÃ-BRETANHA 

NA INTERPRETAÇÃO DE: 

I· JAZZ BOSSA NOVA 
E 

GOVERN~ REGIONAL PRIJPÕE I 
GALENDARIO PARA A AUTONOMIA 

V ARIOS OUIIROS TIPOS DE ~lúSICA 

26 JOVENS MÚSICOS E VOCALISTAS 
LISBOA, 17. - A tIm de entre. 

gar .... mlDlatro ela Defesa o pro. 
......... de apUcaçAo da autonomia 
doo Açore., eh.gou ao prlncl pio 
da tarde de ontem a LI.boa o 
preô1ent ...... ueJa ·reglAo aut6no· 
Ola. )lota Amaral. Entretanto, o 
..."..,ttr!o regloaaJ d . Flnuça., 
ftaU! aom .. doo Sanl!», que •• 
deeloeara • Llaboa para tratar de 
.-untoa relativOs ao orçamento 
da R.gI .... declarou, em Ponta 
Del.-ada, que c: .. .. se podé" ~onclulr 
ter a Regtlo dos Açoree o di reito 
d parUlhar no deflce do Orça­
mento Geral do Estado, na, devi· 
da proporçAo». 

RefErtndo-se ao prog.rama. que 
se '''' hoje entregue ao co"Onel Fir· 
mino MIguel. aprovado pela As. 
eemblela Regional e solicitado lJ)e­
lo Conselho de Ministros, Mota 
Amaral observou que ~e ceatabe. 
Ieee um calendido para a efecti. 
va lmplantaçAo da auton()mla na· 
flue1e arquipélago», 

A prop601to da oalda, dos Aço. 
r s , do mlnletro da RepúbUca ,ge· 
" eral GalvAo de FtgueJredo o p re­
-fi rnte do Governo Regional de · 
da ou Ignorar quando ela se efec. 

t ua.rá e quem ser A. o subsUtuto. 
Mota Amaral, que regressa a 

São ~lIgue] nn do:nlngo. serA tam' 
bém recebido. h~.le . pelo mlnJatro 
dos Negócios E ::t.rangeiroo, SA 
MaChado. 

Por out :-o la10, Raul Gomei 
dos Santo. em d eclarações l 1h1 • 
prensa açoriana. :;ubltnhou, a ?ro_ 
p6s1to doa contados que tivera 
el11 Lisboa, com '!Dtldad ra do Mi· 
nlsté io da", Finanças, cque em 
"lada e ha via alt e.rado o c lima de 
bom entend1.mento que sempre 
exisUu entre os departamentos 
, :;pcn" .I\. \lels peh.s finanças, do 
r.overno dI). Rep'ibllca e do Go­
verno RegiNlab. 

Salientando ro diálogo aberto 
e o empenhamento mútuo na pro~ 
cura de solução a.ce1tAveb, o se­
C""etAr10 regiona l de Finançaa 
mos t rou-se o?Um sta sobre a pos. 
sibilidade de os Açores promove­
I em o seu próprio desenvolvimen_ 
to cde maneira a poderem propor_ 
clonRr fi todos (os açorianos um 
nlvel de vida di{'D.o e vropr1o de 
Sf"!' s huma ntls inseridos numa 
f;ocicda de mode~!l ::t . 

regional 
INSTITum NAClONAL 
DE ESTATíSTICA TEM NOVAS INSTJ\LAÇÕE~_ 

A DeJegaçA.o do Instituto Nacional d~ ESUi tiStica. cujo~ 
ae r\'iç08 funciona\"8m no Palácio do Governo Regiona l. mu. 
dou as 8u.a:s ln.stn.!a cOes p.l.ra n Ru.3. do BOm J esw. n.- 9·1.­
l ed inclO iMadeira. 01, junto ~ ( nL'X{t de P rc"ldêncla ). 
A ssim, 8S entidades que nuJs 1 rect 'ime:1t .! I!on t acl am com 
a quele:. serviços I!: o public? ( m geral. deveJn d i,rigir_se à ! 
referida. instalaçOes. 

que têm alcançado os maiores êxitos na Televisão bl'itânica 
(BBC), salas de espedtáculo<; ce todo o seu país, nos Esta­
dos Unidos ta América., Rússia, F ranç.a, Bélgica, Itália, _Ale-

manha Il em inumeráveis grandes cidades 

ACTUAf'ÕES NO FUNCH ·~l APRESENTADAS POR 

NO 

CINE­
-.TEATRO 

'~ASINO 
PARQUE 
HOTEL 
***.t: cuja Portaria deve 

contactar para informa­
ções - ·1'el. 33111 

NO EDlF1C10 
DO CASINO DA i\fADEIRA 

(A venida do Infante) 

NOS SEGUIJl.i'ES DIAS: - ____ _ 

'Sábado, 18 de ' al'('o - às ' 1.30 horas 
Domingo, 19 de . Ia rço - à,,, li .00 horas 

Segund'a-feira, 20 de ~ arço - às 21.30 horas 
Terça-feira, 21 de ~Iarço - às 21.30 horas 

Quarta.-feira, 22 de :llarço - às 1 i.OO e 21,30 horas 
Quinta-feira., 23 de ~Iarço - às 21.30 horas 

Bilhetes à venda na Delegação de Turismo da ~Iadeira 
Avenida Arriaga, 18 - Telef. 29057 

e nm ... hora. ltnt.es de ca rla espectáculo na Bilheo'teira. 
do Cine-Teatro 

0132 

- public idade ------------------

CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL 
AUlUlLIO GONÇALVES CA,NHA. Vogal no ex.relelo da Pre­

si:\ência da Câmara ~'l unlclpal do }o~ncfu1l: 
F az púbhco que até 80 di 20 do próximo m..;s de AbrU dev'erlo 

estar no conhecimento da Clmara. para aproveitamento dos ben 1\. 
Cios e.xcepc.iona · do Dec,·LeI n .- 704, 76. d~ 30 de Setembro, todoe 
os imõve.is ou fo os, des:x:upad ou habitados, em degradação e 
que, portanto, careçftm d e obras de reparação, conservac;Ao ou ~ 
netlclaçAo. 

Sugere.se a tod08 os municipes inte!'essad , de.slgnadamente in_ 
quilinos e proprietários - na execuçAo destas obras e. leitura nas 
Juntal:o de Fl'~guesla e . positores do á.trio dos Paços do Concelho. 
do Dec.·Lei no- 104176. de 30 de Setembro. 

Nas Junta.a de F reguesia e na Secretaria d ta CAmara MUn,lclpal 
serão tornecMos a partir do d!a 22 do corrente mês de Março, os 1m.. 
pressos e outros elementos n-cessárlos ao aproveitamento deste pro­
gram a especialmente lançado pelo Ministério da HabltaçAo, Urba.n1s· 
mo e Construção com o objectivo de melhoramento do patrimónJo 
habitacional. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 16 de Março de 1978. 

O Vereador no exerciclo da P residência 
AUlUlLIO GONÇALVE~ CANHA 

PUBLICIDADE 

de Electricidade 
Madeira 

.Empresa 
da 

A V I S O 
Previne7n. 8e os consurnidore:. de energt,a e-)éctr1ca qve a pedido 

da C1ROUNSCRlÇAO DE 'I1ELEX)()MUN!CAÇOES DO 1l'UN00AL 
OOs CORREIOS E TELDCOi!'oWN'ICAçoES DE PORTU~ & c0r­
rente serA interrompida de 20 a 24 do corrente mêS de Março daa e 
às 11 & das 14 às 17 horas 110S locais abaixo indloado&: 

FUNCHAL - R uo. Nova Sào Pedro 
C.v do Terço (entre o Transval e TravMaa do 
Pomar) 
Sitio.; do Tanque; Prece! ; Santa QUlth1a o 
Lombo dos Aguiar ... ( SlO. António); 
do Pico do Funeho 4SAo .1M'8l'Unho) e 
do Arielro (SAo Martinho). , 

!Como cve'Dt ualme.nte poderá s e.r restabelecida a corrente duran.. 
t e os pel'odos indJcados. deveria considerar-se. PARA Elõ'EIT08 OE 
SEGUR.A..N , como estando os condutore!l perman~temente em ten. 

silo. Emp""' ... de Electricidade da Madeira. 17 de Ma1'1:O de 1978. 

O DIRECTOR DOS SERVI< • .'OS· DE E:lI.="RlC1DADE 
J.U,rio Jardim F e rnandes 

Enll-enhelro 0Ii60 

PURLIClDA D.l!l 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
. GOVE RNO REG IONAL .' 

S'ECRETAlIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO E CULTIÍA 
" 

II\IFORMJ\CÃO 
.> 

BOLSAS DE ES UDO ATRmUIDAS 
NO ANO UJCTIVO 1977/ 78 

1-A SecretAln. Regional d. Educaçio e Cultura InfOnnll que 
00 quantltatillO de ab<lnaÇÕ8s em atraSO, Incluindo 00 mI& ... 
Fevereiro ... encontra em pagamento na T-.r1a cio G0-
verno ReglOonal entre os dIas 20 e 31 de Már9o. 

2-Poderlo r~ o. quantitativo", para .16m d Oo pr6prIc. boi· 
~Iro um procuradOor, dp:~e que devidamente 1dentf1lcado, 

3--Outras Informaçõe. pod"rão .« cc"","ada no 6trIo .. 
Secretaria Regional de Educaç60 e Cultura. 

Funchal , 17 de Março de 1978. 

O Secretjrlo Regional de Educaçlo • Cuitunl 
CARLOS l~US 

-- publicidade 

C565 

Empresa de Electricidade 
da Madeira 

(EMPRESA PÚBLICA) 

Concurso para Escriturário 
\. E f , ~fonna os cand d.1. :[)l- t (::,n. UI'!§{) para EscriturAr lo 

que e,.' te. eal1z.ará no pi '·x mo t omll.A:0 dIa J9, à.s 9 horas pretL 
xas lU F..acola l:ldu. t.rlaJ e Comerel do 1-'\ln L 

Os candldatoo deverão ser pai tadores do seu bilhete de Iden_ 
tidade e r O bllhete postal que !l &'&).1. envieu, No ca:;o de nAo terem. 
recebido a nos comun cação. deo .. erão ln/ormar-~. As 8.46 horu, 
no átrio da E1scola, do número da sa.la que lhe foi destlnada.. 

01% 

-- pu bl ic idade 

ARMAZÉM REGULADOR 
D O COMÉRCIO DE BANANA 

SECÇÃo DE OOMERClALIZAÇA.O 

Para OS devido efeitos, dá-se eonbeclmento 
que a Comissão de Preços fixou, para pagamesato 
à Lavoura, na. presente semana., pelas baDaDa8. de 
boa qllAlldade, o seguinte preço, bomologado pela 
Junta NlWional das Frnta.s. 

CArCHOS OOi\f QUALQUER PESO 

Funchal, 16 de Março de 1978. 
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;6 18 de 1Iarço de.1978 

A POSSE DO NO"O GOVERNO RECIO O motonça de focos-hébés' 
c'; , o,· u. , , ad e>"'" m " ' ,' , J er'.lf is doi do, S<"U , colabu .... - "a~o condenando a c.~ada can3- 1 

(Cuntmuação da 3.' pdgmal 

OU'" .0f!9Õel II' nos depara-
1Mtn: 

Procurar definir 81 linhas 
meatrs. de orlentlçio que per­
mltlu em desenllar O quadro 
ceder ii transferênc:la de ccm­
demro do qual le deveria pro­
petênc;a ou , por outro lado, 
.vançer couleloaamente com 
roluç6ea ca!ulltlca. cujo 10-
mltórlo conduziria a um re-

sultado mai , reallll" e politi­
camente exequlvel . 

A experiência d lmonltrou 
Ser a última alternat va a maio 
viável e a m~11 fruiuCoa . 

A ablorçAo de o!ompetên­
cios prel!Up6oe ealrutura. capa· 
zes de garantir O oe u efectivo 
exercido. 

ElI1arnc1$ certo< d.· que eate 
elenco governamental aabenl 
encontr.r a. loluçõe~ .do:qua-

A CRISE NO MÉDIO ORIE:NTE 
(Contlnua<;lo da 1.' página ) 

JBrael ~ta • • que esta sem8.JlQ. inva· 
diram o Sul 00 Ubano. por for ­
ça. de ,Inanutaçl.o da paz da» 
Nac;60. Unldu 

O mJnlalro ln'aeUla da Defeaa. 
Ezer Wetzma n, re!eriu •• e jA à. 
p ropoata norte-americana, afir _ 
mando que «tudo o que possa 
con. Utulr uma SOlução deverA. aer 
apreciado por nós». 

A carta de Herzog "o Conac­
lho de Segurança pede a eJ t e que 
cpoDdere os aetoR de t error e VI 0_ 
lfncla, nomeadamente 08 bombar_ 
deamentOl, IDcurRÕes arma das e 
auaa!fnlos perpet radoo desde ter­
ritório Ubanês cODtra lsrael , o aeu 

-

povo e o. NU. bens ... 
Por ~eu lado, a ea.r-ta do em· 

baixador llbanês 80lkitava uma. 
cconvoc.açA.o urceatn do O:n~ae_ 

lho de segurança, rwtlecUndo 
também aa declaraç6e. do prtmeL 
ro·minfl ro llbané,. " ue on tem 
anuociou a tntençAo lle fl presen* 
ts r uma queixa tonn aJ à ONU 
pela lnvaaAo do s ul do seu país 
por Iropu IIraellt ... 

Pouco depola de &Jreaentadas 
&.I pcUç6es de IIrael e do Llbano 
ao CoOielho de Segurança. o em. 
baixador brltAnJco Ivof Richard 
convocou uma re llDlAo torma l do 
organismo a que preside. para 
debate da crise no M~dlo_0rleDte. 
- (Anop) . 

HOJE - BABADO 
Pratos d,. dia: 

"oIjo.~1 ••• AG 
R estauhmte " 

80 Chefe I~ol'rlo 
Loltlo ••• Imoda 

(e"Peclalm(>nt,.~ vlndo da 
Regllo da 'E:alrrada) 

A. 20 Hora. RUA NOVA' DO DEAO. 2 
l'EL!lJI'ONE S867e 

C . P'OLCLbRICO 
DO PORTO I)A CRUZ 

A:MANHA - Oomlngo: C~ido .. Portulu". 0672 

publ ici dade 

SOOJICATO UVRE DOS TRABALHADORES 
, I 

DA INDUSTRIA DE BORDADOS E TAPEÇARIAS 
DA MADEIRA 

COMUNICADO 
RESUL'I1AOO DAS ELEIÇõES 

W.LIe todos oe LEBOclat1oa que ' a peree.nto,e.m d. votantes 
.... elelçoel para os -Oorpos (lorenles para o trll!nJo 1978 '8(), realiza. 
cIu no panado dia 15. foi de 60;2 %, oorrllflPOlldeote a 6.18 trabalha­
do.....,. A Ust .. A -Unl~rla. ....U·1UOlel •• RMIoluclorulrla fol ele L 
ta com 626 vOt08 corre8pondentellJ à »l-TCent1lgem de 68,8 % . 10 votoa 
contra (O,~). • 2 vot,," nu),," ,O 18%), 

SAUDAçoEII SIJIIDICAlS. 
A MESA DA ASSEJ"UlL EU. GilRoAL. 
MarIa J OO<\ da Silva de FrelU .. SoUBa 

J'uDchal , 17 de )(aroo de 1978. 

-- publ ici dade 

0162 

Empresa de EI ectricirlade 
. .' ., da :Madeira 

.. 
A V I SO 

.A.vtlam·se Os consumidores de energIa el~trlca nervtdru pelo 
pos to de t ransto "11l 1çAo do Aljube -- l<~nehal, que pai moHvos de 
trabalho< de .mpltaçlo do rofer:do P ,'J" a on,r~a H'" Int.,..omplda 
de 20 li 22 do correc te, das 18 la 16 h~, afectando 0"3 segulntel ra­
I11I&II. 

_ . Rua 10 AJJube 
- Beco de 8. 8ebaatllo 
- 1..&"'0 do Ch. farlz 
- lha' dI . 010 Gago 
~ Rota lia Bt 
- Rua do Bellencourt 
- Rua doa FerreirOa _ lul 

Como eventualmente durante o ~r1odo lndJca10 pojerâ ser re8-
t abeolecldo o fornecimento de en ergia, PARA !EIP1EITO~ DE s.rou_ 
RA.NÇA DElV~O SER co..'ISlOERADOIl OS ICUNDlrI'ORES CO­
MO ESTANDP PER!.\lANENTEIMENTE .I!JM '!'I!!NSAO 

Empret.a de ElectricIdade da MadeL-a , 17 de ),{arÇ< de 1978. 
O DIRIDCTOR DOS -6ERVIOOS DIi! ElL.EC'l1UCJDADE 

MArIo Eurénlo Jardim Fernand .. 
EllgeDneJl'o 0169 

PUBLICIDADE 

CLUBE NAVAL DO FUNICHAL 
ASSDmLEIA GERIAL EXTRAORDIlNARIA 

AVISO-CONVOOAmRIO 

Nos term d!J t 
4: t t . ",-lU '\\01 '.E' ~.\! .dos . ' 1\ nt09 C' H ' o 

wna reun l A.o d~ A.ss"'mb lela Gera l f'.x t ra ordin.ir ·u 10 ChJ!"e NaV!l1 do 
Funcha l, para o 30 d ~tarço d4' 1978. peh.! ao .. o 1- na ~d" ,I 
Clube <à' Q\dnt1a Calaçu, El-trada Mouulm nta1. 235. a pe Ldo '0 :' rc '" 
çi!o 008\ â •• gula.t~ ordem de .trab<J lhO" 

1) Leitura da coD_1o 
2) Verificação do ndmero de preseat .. 
3) L.eltura e aprovaçAo da .acta da reunlAo imed iatam ente an_ 

tAw1or • 
.,) Inforro. çAo d" proposta do .. nhorto 
5) ILltaraçAo da quota e.xlrao-dtnárla aprovada ' om AS'5cmble 8. 
~ . Il'ltrlOf'dtn41'1a de lP de Ja ll elro de 1976, serundo o Art.' 

" ." doo Eotatutos. 
6) Alter6ç"o do Art.· 21-" dos EBta tu'too. 

Não comp3recendo mlmero legal de sócios lê. llor a IndIcada a me­
! Q. tu cfonarA uma ho't"a Je 0 ' con': qualquer nmnero dó sOclos pr('­
scnt nos t ermo do Art ,o ti4," dos Esta t utos. 

Fur chal. 17 de Março de 1978. 

.0 MU:8ml!2fl'E DA ASSFlMBLP:1A GER\L, 
João Gonçalves Borge. Ol~ 

dai, peta que contamos com a 
lua Inteligência. dinamisme. e 
lmaginoçio. 

re !l ionai S, Uill "" Int h~. n \ J.ltj " t· u ~· c d ..., n :s ( ~ . l(' l IU Pa!e lH.I S ue ~ I..I r- d lu n a an ~ · ~ d e estudar n Sl t U8 CAo. " 
b!('cos d ·> ,g l'l o ( I {' Á ! rLco ao 1 11 - t in , l,; h tl\'era m a tl loriza~ões o rn o u esSa pos ição e a gon t 
go .. a l"O~ l~l d!') L . lI: l!d " .• I! a agor~ leg",lm~nte nll!CêssáTlas pa_ t':u i ""qui 8 Ver os fne tos . dcc ld- í 
('om r "l'n a I II lcn lpo r t"nlid ) "11 ra \"1S la r a. caçada para 3: .: I!'I . rou o mlnis tt o. Ir. s ult a o n OS,:i1) • 

su " t~ !lt ::lt l \.'a par] m8tsr III 1":1. - I-i r ao p n m · ir o diu da cholclna pO"o v indo aquI. Volte p.l ra o 8('U i 
A Região conta a inda com 

a profunda dedi : ação do Se­
nhOr Presidente da República. No que reape ita ao exe: uti ­

vo regional. pode· V. Exa. sr. 
Presidente do Governo estar 
certo de que Cl Mlnl!lro da 
República manlerá a colabora­
ção da primeira hora. em P3r­
tlculor no que tcc. ã. diligên­
cia ; a efectuar junto do Go­
verno Central com vista a 
uma reglo","lização digna e 
uma eficiente ajuda financeira 
It técnica. 

TodCs n6 - que pa rt ilham o! 
a, .... ponsabllid.des do pod er 
!emos a noção d a gravidade e 
d. !Irandeza desta fas e hi stór i­
ca da nos!a Pátria. 

! (>s d~ f :r ' s.be'bê .J. Xã o h('Iuve inc ldt"nt t"s m AS R:. a n h t" hcóptero (' vá à sua vtwu . ' 
A ma ta roça d o: . lhot i' s ("0 - trO('ou palavras d uras Com o ml - Rya.n. Que parecia não saber 

l1ir,,"'oc;: ;>ela.; s uas Il ancas peles n islro do Dt"senvo)\'lmento Rura l qU " 1l1 lAlndrigan era, rcspond~u 
('om~<;úu C: nahnent e. Q ll f,~ d:9: T _" ra ).;' o\·a . J ot. n Lundr iga n Que ~tava preocupa do C'bm a s 

Queremo, uma vid a m e lhe r 
para o nosSo povo e ,propCmo­
-nO, a lcançá-Ia n ' libe rdade. 
·no~ alcançá-Ia na liberdade, 
na emocracla e em Paz. 

t·a r,~o ... C:.ltt '2ados de ca c;ad 1. "' '1 Lundng3 i" que pa rtlc .prw a na quotas para a caÇd à s focos .est e 
11\"lra m d~ l!o!oe "8 r dos 1t1. .; por Ilhl t.lD (,; \ .. H!I.1~OU Rya n de patro- ano ~ qU~l l a delermi ll!lr os efei_ 
um q'lebra -gt' lo.: para ::.~)~ I~ l' - cma r un u l eso lu <;üo d a CAma ,." to:' glob.r.'l. IS da caçada l-tObre os 
mi:-h r, atf' u.1 ndo~ de c ... r <,u dl um dos I "'f r ... ~t' : l ta n tl;' s no a oo pas_ bandos da tocas. 

ESTAMOS NO caMINHO CEPTr 
DA REGfIlHAI.lZAÇÃO 

Os assiste ntes su bli nha ram ex­
pre , s iva mente com ap lauSo<>s a. 
pa lavras do represen 'ante do 
Gove rno Centre I nest e Reg lã ::> 

CClnflamos que o Governo Au tónoma . Este iria . l og~ de­
agorA empossado. na firme In- poi , de terminar c ' eu dl Scu r­
tençio de lervlr a Região e o 50 . cumprimenla r o nOvo pre­
Pal~, cCliltlnuará com mérfto o s idente do Gover no Reglonol 
Obre InIciada Itn\ Outubro de e o ; Sec retãri reg iOM IS em 
1976. pos"adOa. 

Est.mos no camInho certo O eng . J a ime Ornela C,, -
da regionalização, e .0bemOI maGho opr8S\;ou -se a ir abraco r 
que OS 6rg1 ... reglonall .er~o e l<d ic it ar <) seu sucessor . ge, ­
capazie8 de Cl'lor estruturas lo desperceb ido A asSI e n-

m ilhão de tocas· 
~t a3 a Cun t ro\·etS.l ma tanc:9. p .... 

deria ser nO\'amO:>"lte In lt' rrc- nlpi_ 
da JXlrqu.. Se espe"am t ~m pe ~ 3-
dí's a o lar o do ulbra i or. O Go­
\'erno c3 nad lano I!S 'abeleCf>l1 uma. 
quota de 1 $0 m il ~ lho es P ,Url o:' • 

t e an oJ mas os Ct çadores t ~ 1lI de­
agi r ra pidament E' porque a ~ pt" I 's 
da s pPque!'ls Ic<'a s E'm bre\'i' :,, ~ 
torna r3.o cl nz,..n ta~ . 

O corre ... ponden te da R ... ute r 
viu ~zenA !I' d E' f~ lh ot es mo! t os 
qua ndo sobrc\'OOu a j!ir" ' . 0<:: l'~ _ 

çad~re3 e~ avam :t ut lh ..... tr long IS 
varas de pont as a fi ada s Odf a f u ­
ra I w. crAneos d<. s pe- ~u ,..nos a !'l l­
ma is. 

At rAs d 'ls c1 c;adores viam H 
ra ~tos de san Uí' e carca~as \.s~ 
fol.!das :.obr(> o ' lo t'" a nt'\ ~. 

PIlOTE TOS ABHA~DM' 
edmlnlUratlvaa vlgoroaaa e eis. te. à cerimón ia em caU Sa Grupos de pro.e"o prmcip,lL 

Do repreaenlan+e da SCbera. Fmelmente , a S ent id a des ment~ da organ i z a~Ao dt' con~er 

"Ia continuará a Reglio a of icia is e polf t ica s presentes ;:I~f:'lt~:zd~'~rud:, h a~~~~l~l' s d~t'~~: 
contar com O apoio que lhe é currpri mentarem OS emp sa- ú lt ' m o!l' anos n~ s !uas t t' ntatl \' ;l. 
devido. dos" Qu e m , " p a rt ir d e é\go· pAra po !':urba l a caçada. 

Em non. do Governo da ra. cabem grandes re jp nsa· en~~':Si~~~(> ~~~t~~~.daC;ãl~3t~;:k 
~lIca qUero expra.aar a bil idadoo no futur o próxI mo do Moore, a compa n 1ado por d Oi S 

..... firme Inte.nçio de colabO- arqu ipél ago e tI.t sue po pu- congresstst as am<! rican03. os re. 
rar ... Imente com Ola órgios laçf . prefenta nleli Lo o Ryan e J a mes 

-r~~;=== 

• < 

CÃO É SEMPRE 
M MISTÉRIO 

o re~'t'n te l' aso da mo rt t". oa AI· 
sAcia. d e un1a cr ia nça a t a.cada por 
um dllg ue a 'emAo, velo lembJ -::&I 
quI;.' o ... ão. t ' lota ~ ta.nta v t'z C'OO _ 

~ !dl r'ldo como "O m elhor anllgo 
d _ homem n ~ m por is. o d d x a 
d e h ptt'~entar, por \'ues_ uUl pe. 
r i .::,v I t .. ~tl 

Os aCiden tes mortais são, con_ 
t udo. bastant e riU'OS : numa d úz.1a 
d t' anos. a pen l se registou uma 
mêdia de um acld~nte a nu·.!1. ha­
vendo uma população c~nina d e­
seis m ilhões. 

Contudo, em ~ovembro d e 1 97~. 
cinco pa. l ore~ - alet)1Aes e dois ler· 
ra -nova la nçaram-se silenciosa.. 
mente. r e um pacU'ico jardl-
nt'i ro d~ iS anos. dila('er'.lndo~ 
Contudo. os 8. n ·mais já há. mult o 
tiotnva.1n habit u ad().'j A preselH;a 
do l'I nch\o. 

Em A brl1 d e 1974. coube a VP'..-t 

Il. um o .::.togeoãrio. que sucumbIu 

sob as mandJbul~ d e qua tro .- 00· 
xers . por ete próprio tratados e 
9.hment~dc quoUdtanan\ente, des.. 
de há anOS. 

Qual a e.xpll c.-'\ ção para est es 
dra mas? 

c:Um cio é sempre um m lsté· 
rio_. afirma Cuy Dubray, tre DIl_ 

dor de cães da poUcia fra ncesa. 
cPara os conhe ermos bemol é pre­
ci:iO estu<t.lr-lhe .a. raça. o compor-. 
tamt'nto , os seus pontos fracas e 
fo rt es. € prlnctpa lmeot í" neces!õlA­
r i0 nun ca nOs ~quecermos de que, 
um dia. por ciúmes, frustrado vU 
subi t amente eolouquecid~ o cão 
SE" pode torna r extremameote pe. 
r igo:o '. 

AGRESS IV.DADE 
cA agress:vidade de um cão nlo 

cons titui uma particu laridade de 
n t"nhuma raça" . a.firnr.l , por & u 
tu rno~ um criador de c es. PhI­
lippe Leso·m . para q uem o peri­
go d pende (\., carácter animal. 

c:'t prec.i~ e e$confiarmos d e. um 
elo hlpern. J rv(...8() e. .sobretudo. me­
droso, porquJ o aD'm al, surpreen­
dido. mOfitra-s~ extremamente pe­
rIgoso. O volume craniano - por. 
t to~ a Int eUg'ênel·.l - do .nimRl 
é outro fa c! l r [. cc n.~ider8 r. Quan­
to m~oor tOl" f · tantanho do crâ­
n l O - como 8('001 , por exem­
plo. com o .. ô, t,berman . - ma la 
pt!rlgoso se pod e tornar». acres­
centou Le8ou "'d . 

E!le eapeeia 1t fi t a., que d e.!' te hA. 
35 MM vtve em com panhia de 
cães d e t0d9s '8.5 ra.(M e ta.m A_ 
IOhos, aconselha vtvamentt oe: tu­
t uro!l pt) suldort"9 a eonsult a re.m 
u m pro ri.<it!!_h n al, ao menor retlexo 
de medo de que cAo d~ m -
b· .... 

Q melhor berbequim do mercado 
dentro da sua classe 

Para ele. o pt"rlgo t· m enOr com 
o.~ cAes t relnudo~ , m8 ~. pa rado­
x alment@, IUI cOMp..'Ulh1ft.!t de Ae­
guro~, que nAo f"l.kem qt,! lqtter 
dlstl nçAo qUAnto . 1 rfteA ou 80 tft ­
manho do animai, t~lgem um p~. 
mio elevado desde qUt' s tra te de 
um cAo tre lD8Il0. 

c As seguraàlTn,s - vrpl Cll Le_ 
sourd - p~avêem-se a.'J!IIlnl coo ­
tra a estupidez d e <=",tos dODoS) 
de cA,~ ( .. . , eup ten ~neh:l 6 a 
de t.ran."!'!onnar 08 etiu em ant­
m ats «sAblos . o que Aum enta 08 
dlscoh. 

MOTOR DE 400 WATTS 
Com duplo isolamento 

1.000 / 2.500 r.p.m. , L. __ ... __ ____ . 

PUNHO AMOvlvEl 

.Especialmente concebido para serviços de apoio e man tenção 

.2 velocidades mecânicas (1.000 / 2 .500 Lp.m.) que garantem 
a mesma potência (400 Watts) em ambas as veloc idades. 

.Adaptável a toda a linha de dispositivos Black & 

.Duplo isolamento .Qualidade profissional 

CONCAVDADE 
AN'ITOMICAlrtENTE 
I CONCEBDA 

PARA MELHOR 
APOIO DA 111.0 

01-12 

DESEQU'LIBfUO 
Um outro tretn dor de eles 

af11Tfl8.. por .!eu tu rno. ...n Ao ser 
l)elo tacto de o~ cl obmecerem, 

~:n~~r;::~ :~~nrota1r::"; 
ordenado. que se toraatn Illotm. 
nlvos,. 

<Oe ~cto - J>I'O'!Iegu" - . qun. 
quer desequlUbr lo c -rebral sOblto 
ou desequlUbrlos sexuals em de. 
terminadas Idades podem tr~ 
l or lnA-los em autl!ntteas 't"r~."" 

Por Glthno. o dr. MII:tt I Rlm. 
drurgt40 d e tteras. aflrma que C09 
j>8sto-res-alemAe.;.. podem sen t ir o 

espertar brutal do leU tutlnto 
de «lobo., ·.llém de que 08 donos 
d t e" aJllmals têm. .. .. aior par­
t e d as vezes. uma aUtude parA­
dCIKA1 : a de d esejareM q'. e Os JM.8-
t ores"1l1emle.!J sejam sim ultl.nf'!'l ­
men te ensinados para a der e 
SOClAveis, uma t:8crobacta que exi_ 
ge, da parte dO homem. uma t.DOr _ 

me capac'd nde p91ool6 c . • 1 
De qualquer modo. \1 quase to­

talk1ad e doe e.speclaUs e tret­
nadoTel de ~Iu concordem em que 
a r elponsabilidade da maioria dos 
acldentea recai multo malt vez .. 
90bre oe dooos do q ue Rotire oe 
anlm aJa.. 

Presentes 
de Páscoa 

esloqui 
~OV1DADES. DECORAÇOES 

E trr1LlDADES 

RUA DA CONCEIÇAO, 126 
(acima da capela do !:km; 

J esus) 

Tele' .: 209M. 

Aborto : 9.30-13.30 
1~.30- 19.30 

Sãbado : 9.~3.30 
0199 



18 de ~arço de 1978 

{ln .JarflilTl 

As 18 horas 

... II 

• 
CIOS 

o ~ EU no ORCA 
A FÚRIA DOS MARES 

APARTAMENTO OU (MA E d d . ,. 
PRECISA casal. r enda at ~ mprega a ornes lca 

1\s 20.45 hONls 
I( o R C A :. ~~~OO~~;p:5~a g~~r~IC:sÇ,~ ~~,~onÃ P RECISA · E do. 20 aos Sf> anos 

letra Z. O 160 e que dê lnformac;0e3 TI h.tar '(iQoS 

Com Richa .d Hanls H. às 17 -hor R u e do Queb~ n U m duplo extraordlti.r1o 
em ESTREIA pela 1. ' vez 

na M delra 'e ChI\. lotte I m pUng 
üma luta tltA!1lc l entre os 
dois mais temlvel i habita nt es 

da Ter'a 

APARTAlllENTO - ,PRECISA.SE Cos~ 2 .3.~sq. 79 

o S Nl0 PATRO O e 
A SOMBRA DO DIABO O H OMEM E A OR''; .\ . 

A B ALEIA ' AhSASSINA 
C55i 

Por 10 m eses. Para médico. 
R esp06t a a este Diá rio ao n .-

0198. 

, AO DIVINO ESPIRITO SANTO 

AO DIVH«> ESPiRlTO SANTO • 

FI!T 6OC·D 
Vende-se em bom o, pt)!' 

MOU\JO retirada. Tratar cl me. re 
Cost a.. no. Metalúrgica do Cam-po 
c.a Ba rca.. I Js .} 0205 

AGRADECE GP. J.ÇA RECEBIDA M\l.llrb A'DIU 
- M. L . CM9 J>-ecls.' -"" ~ meta : de, 1:0"'. 

AO DMNO ESPIRITO SANTO rete.n t é. -dondo refe-ênclas. Psgoe:­
_sc bem. '!'ele!' ~ 88966. chs 10 

Por uma graça alcançeda. às 12 h Ofafi'l. ,l ,f C567 
C A N222 

LOJA 
(Rez do Chio eo trado a utomóvel 

D l!DITRO DO VlJNC HAL. ARRfl:olDA_SE 
Dào·.se Informnc;OCs peJo T elef one 20320 

CÂM.\R.\ FRIGORíFI C.\ 

0170 

DeaeJam09 r eceber orÇ8mentoR - propos:as para t ran!!­
formar um quarto em cong lado 1", Rua dos Mu r<:I '-, 4.3,- 017U 

A :Ab 

SOF "\S-C.\M.\ 
Vendem-Se i.olados Ou em 

conjunto . com garant ia de as­
s istênc ia e aOS me lhore. pre­
ços. d ire<:tamente do ta br i 
canta . 

Rua da Carreiro, 180 
,I frente ao cinema }. '. 25128 

0147 
• i 

BLOCOS VENDEM -SE 
N a F Abrica de António Ricardo 

de Frelta.!, !!Iltundo na Fundoa de 
Cima, São Roque. Tele!'. 30326 e 
23485. blOlCos 50 cm. de oompr l­
do, por várias l o..rgu-ras, havendo 
sempre grancteft quantidades em 
stock. 0 186 

COMPRAM·SE 
GARRAFAS BRA 'CA S Jl, "$:;0 

A J . Mate us Ferreira 
Rua da Carreira, 218. 

CASA 

, . 
1nl'/>ectv~: ""ndo. ~n t. mo_ 

tivo .retirada. Tra tar- po .. !t·e 
I:d lllelo FtoeIl!"" _..".., lieett. 

I 73 

E m bom es t :Wo. Tra ta r p elo le­
lef0r"' 7%3~ 0 190 

PROCURA-SE 
Irmã ou 8obrinboe de: 1wfiqueU­

na Rodr1~ues Gil F errei ra, fUha 
de: J osé Ma ria Rodrigues e de: 
) {aria Glória. AMunto ur~en te. 
Colltacta r cl A uzenda de Sousa. 
R . OSCa.r MODteiro Tor ~ E"S l - C-
1.··Dt o. QUELUZ - Met r6pole. 
C-S66 

PRECISA -SI: 
Alug ar cave ou 4'~s..(\o . choo 01 

irea aprox1mada de 300 B. <.100m2. 
Trata t elefone 22836. 0192 

t 
tomar de a lug uel' casa ou aparta ­
Ill\!Dto dent.ro Ou p' r to d. Fun-

P RECISA-SE tomar de aluguer. ehal. GraUflcaçdo d t" 15 contoa. 
Gra ti fi ca_se a quem informar. Rt'sposl a lolc.taHI CDS 0 1.96 

JOÃO FE-RREIRA, (SALSA) 
FALECEU 
. Pt :. P. 

T eler . 28421, da. 14 àa 1~ hor" • . 
0206 

CASAS 
Vendem-se 2, arrendadas com 3 
quartos , cozinha, banho e quintal 
Aqui ae Infonn&.. 0193 

CAVAUlEIRO 
Boa colooaçlio. pretend aenho~ 

ra 30 a 4~ anos. Assunto sérlo. 
Aqui se diz. 1::563 

ConMI9IO F_",* Fen-elra, JoiO Ferreltl , aya ..,..1..... COMPRA·SE:- TBlRENO OU CASA 
• filhos. JoIot Ce ..... no Ferreir.~ .ue mulher e .1ilhaa. An+6nio ~~~~ndc~r::~)~~ ~f\~t~. p~~ 
~ F_I,. lua màlher e filhos (au.ente!'1 e demais fa- posta às lnl c.!a1s M.T .G . 0197 
mIlIa. cumpnIm O! dol_ dever de participar II. peuoa8 de _ 

- ~ • amlz.de a falecimento dO NU .. udo,o m.rldo, CARRO VENDE SE .... ..,.o, av6 e parente • q&R o Seu funeral ,e rel!"za haja, -
....... 13 hOraI, .. Indo da ca •• de au. reaidklcla I~, f ftlo $10 VAl.JXHALL 1 .300. Aqui se ~~ 
~ FerftII'o, pera a capela do cemitério d!! PJol!a Senhora forma . 0203 
da PIed.dft, em Sio Gonça lo, onde .erá cel"brodo mi~$a de 
0Cfp0 pr .. ente, pelaa 13.30 hOras, pro!legulndo o leu funer:al, 
...... 14 '-, ".,. jazigo nO me'mo cemitério. 

F.-hal 18 de Março de 1978. C574 

A ClIlO da Agência Fun erária FUNCHALENSE 
de ANDRADE &. LEANDRO, LDA . 

III. da Ponlr NOVil. N.o 13- Trll'1. 23771 

I CASA - VENDJ SE 
motivo embarque, com 5 qua rtos, 
co7.l.uha. casa banho, quinta l e ga. 
ragem 'Para cal'ro. Nâo se a ten­
dem int cnnediár ios, Aqui se diz.. 

0192 

nECLARA~ÂO 
Eu, abaixo MslnAdo, tendo t()~ 

mndo conhecimento de que o meu 
nome aparece 8ubscrev nd,o' um 
cManifesto aos Empregados de 

" 
RT I C I PA('A-: O :~!,ti~U~ C;=:;,:~;. dU:'n~~: 

. t a C)lndidlita b eJelÇ&eI ' para 

• ' :luU:J;,tg~~:~Jt~~.~":="!: 

I'ALElEU '" 
u.rta "'".rdele Agu iar 8oTcela~( mariti" e f)1~ '\ ~!l;: 

~, ...... "'ler ~, mar ido e tlll1o. ( ~u' r'1t8!" 1!,,1I;0 
EuIIbIo "-'- de Agul ... mulher" "lhos (aul;entes'/. ~we\ino 
SI'-tnI· ..... _ de Aguiar e filhos , Gabriel PMa ne ~~ A!1ulAr, 
mulher e ftIhas. ~ia ~. Pe.t1ll'1! de Agu iar, muldt (eu. 
..... , . 'fIIha. "nibal Aldlno PtWt.. de A'gula.; " deri'lo\. tom!· 
lia. campnm o CIoIorCl8O lIever de ~Iclpar •• peJ!o' · de lUa" ,....... • _"de O f.ltcimeI1to de .ua .au~,. ... 'riA:;, l'1!'ra, 
.... ,....., "'"' O NU f neral ae reanza hOle. pei's 14 
liOI.:l:"- d. c.pel~ do cemlt6rio de Santu Ant6~~, "'~. 
O . 

... ~Ip • ." "". ' en\ c~loitjrlod. ml.u de corpo pre­
........ ~ 13.ioltonn , na dl1a c . pela. 

fIaMtMIl, , ... Março de 1918. C671i 

PCTP/MRPP, venho por este 
lllelo a..cla.:\\r QU ...,.,4& 18nl>o" a 
__ OOIIll' I 11'''1>0. .. "1i0 ~ .. 
ft a nclu8 {) do meu nome como 
um ~ I~ . dat_ 
pIlIIlIUdo t · I . Ir rlt. 

Func'-\, 'de JIu:to ,II_ 1978. 
>(Rui Martlna - Escrltu rL'"io. 

TI~_on& 

=~E~_ 
> • 

E u. aba1xo 84Úaado" _o. !0-
rnado conhectmen\O q.e 'Q\.te ~o m u 
Dome aparece • raub8ere'\'eDdo ' tIII1 
cManllesto a06 - tlihnpt:egad~ ' d e 
Escrltó&io e. lca.lxeit'O, edit ado 
por um grupo p omotor utn j li.f. 
~a can d!data 1\8 elelç I ', pi8.tft 
Rquele s.1odlcato : 1 auto-deIlom\na_ 
da ' ''''ta ~ D1d8de - )/jt6rla>, 
.recta ao P<;'il'P/MRPP,veDho. .lPQr 
.. t" ",,,,-> dxJarar que .Il~a teDho 
.. ver, cqm tal ,gr .... ~."qUI!~­
d.l"O .... lnclusAo do meu nome co_ 
mo um C'Olpe O!J!O~aJdaqoele 
Dal"tldo. " , t.r 

F'IInchaJ. 1 de ~farço de 1978. 
Jo""ernando Vie.!.ra Coelho 

C562 

• __ .......... - .. "" ... ~; "1.". -~ Estabelecimento 
DIrIge a Aiência CÂMARA ARDENTE Se procura um pavimento de. 

de HENRIOUE VIEIRA DE MARCOS / ., 

.... MOII'Iria, H.O 5-Telefones 21fj28 e 24398 

cora t lvo e de lne!:Ja.h\ tacm-
dad de Um na. 

NOVI L ON 
RedOl - R . CIlrrelra 140. 

0100 

QUARTO - PRECISA·SE 
Ctwnlh 1'0, vLndo Llsboo., De-

ce9~i la qba. o para hosp em , 
no Centro 'Comei'elal do Funchal, 
de prefe rêncJa lnd~( Ddente e c l 
casa de banho. R esposta a eete 
d..1Arlo ao n. - 0195. 

Adaptada para Cl'Q.SS e capacc ... 
t e integral. P l'eQO a combinar. 
Tratar com sr. Rodrigues, Res_ 
taurante M]m Flores. 0204. 

. TRE.SPASSA -H 
U m nnd..,- para Qt.I 

vldade. Aqu.1 '!"e ~z. 
u~ aen-

0169 

TELHA MARSEUfA 
I .' QUALIDADE-AO MELHOR 
PREÇO DO MERCADO-Acaba_ 
da de cheg r. Telefone 33148 . 

0191 

VENDE · SE 
Datsun i20 Y ou troca _8 por 

Fiat 600 ·D . ~ata.r opero t elefonf" 
24912. 0\88 

'V E 1\1 O E-S E 
PRltDIO no <:en t ro da C!dndfi. 

COm r.omércio e a renda para a.c. 
tual lzar. Trata-se pelo telefone 
n.o 23392. OH 

VENDEM· SE - PORCm 
7 semanas. PreÇo de ocasião. 

Bt co da Barraqueira, 8.A -(Sto. 
Ant6,p1ol. CMl 

MISSA DO 4.0 MÊS 

MARIA JUDITE AI VES 
II( DE FRE!TAS 

Com. maior dor e l.i!IIdade 
Seu m 3ri.:1o , f llho3 e f rtmilin 

PQrticipam que será o":Bbr:ub 
... iu .. por ln t en9;'o d n lO.l .lIma.. 
~3nhâ. d ia 19, t.s 11 h ' r :l&, na 
Sé C:ltedral , ~r:ld&c errlo :mteci­
p3damen t e às P ( '~C:U flu e , to di~ . 
n n r etn assisti r a PlU piedoso acto . 

I F\Jncha1. d. J.rço de 19i5 
C:Hlõ 

Rua D . 

PUBUCHlAD'" 

CLUBE FILATÉLICO 
DA MADEIRA 

CONVOCAÇAO 
Nos termos do ArLo 1.- dos Es· 

tatutos eonvoco a reu:n1Ao ordi­
nária da :'IIeSl da Assemble.la Ge· 
raJ do' Clube P'ilatéllco 4& Madei­
ra, para o dia 28 de Ma~o do lUfo 
cort"lnte, As li horas, na Mde l 
R, Dr. FeI\D.Au de Ornelaa) 62-2,.-, 
desta c1dad , com a • gu1Dte o..­
dem do DIa : 

- DIaew!sIlo aprova li db 
contas ;rela \' as: a o ercle10 do 
ano findo em 3] de Dez.erobro d& 
19ii. 

- Eleição dos cot'lpOs gerent~ 
para o "COrren te Ano. 

Se A hora ao ma di adA não 
esUver preSeI I o nClmero legal 
de sóc.i08, a 9 mblda funclona­
ré" em segunda con\·oca<:ào. no 
m~8mo dia e t I, às 21,30 horas, 
com qualquer nümel'O. 

Funchal, :?(l de • '"rç do 1978. 
O pre. dente :ln A~ 'e.1'lbl .. ta Ceral 

Dr. José cU ("- loba Ta.va 5 
d 

)ag Ihães Vastoncelos 
r A familb da utlnta parti­
c ipo às p&isoas de $U'" rela­
ções e amizade, que manda 
celebrar u misSa, l ufragan­
do a alma da . ua seudooa pa­
....,to, hoje, dia 18, pelas 11 
horas, na Igrej. de São Pedro, 
agradecendo antecipadamente 
a todos qw .8 dignarem asols­
tIt' a tISte acto rellgiOlO. 

FuncfllIl , 18 de Março de 
1978. ~555 

AGRADECIMENTO 
r MISSA 00 30.0 DIA 

+ 
José Fernandes Moniz 
(Guarda aposentado 

da P. ' .P .) 
A famllia do extinto mui 

reconhecidamente agradece àl 
pUloa. qu» .e dignaram ocom­
panhil!' o i'unera l de seu . ou­
de:so parente o u que de qua l­
quer fO rma manifestaram o 
seu pesar . 

Participa que será ce bra -
d. uma rrl.... sufrágio da 
sua alma, , JE pela$ 18,3 
hOra s, na Igr" ja do Carmo, 
agrad~ndo antecipadamente 
à s pe!soas que se dign=-rem 
aS$isti r a mte pledo!o .~to . 

Funchal , 18 de Marcc de 
1978. - .C558 

- I ' . ", 
_ f' r~:'h ..... Ll.l .. '. 

7 

RIA 
Te,,·f 13900 

O~HOB8UZAPLEGRL~! 

0177 

FÉRIAS 'NAS 
I ,. 

CANARIAS e MARROCOS 
, 

Navio (. GALAXIAS ~ 
Saldas todos as Ouart .... felra. para TENERlFE. LAS 
PALMAS, L NZ ROTE, AGADlR e CASABLANCIl. 

POSSibil idade da quebrar a ~ _ qualquer .,. ~ 
tos " de retomar o navio uma ou me1e _ depois. 

Para i fo r oçi:os eontac1e o. agente. 

BLANDY BROTHERS & COo LOA. Telt. 28161 
I1e6 

o 

ALFREDO GOMGS GARANITfi 
!fALECEU 

R. I. P . 

'A fam/II • .cio eJttl.-, ..... 0G0 oro." ~var da ~ 
par à . p_ de _ ....... a . Izule o laleolm ........ ~ 
saudoso parenie, e que o _ fuuc I ruI" II Js, IIMI .. :141 
""!"M, saindo da c:.peIe cio cem f- i de San\,» 
AntllnlC, par. o _ltérIo da <meam ' _ iê 

Será ptWcedldo de mia.. de r<: ')!) I\! s 16.J'1 
hQrea, na r9lfllrida aapela. 

Fu chal, 18 de C&88 

Agêac: rár.ia 

ÂNDRADE (AL A GKAND~ 
UA 31 

José 

lA ElRO. N.O - i aEfORE. '23421 

n~o MisSa 
do 30.0 D. 

;l •• 

~ 
.... 

'J " .. :"" 

'.'. ... .... ' ~ '.:' , . . 

~1... . 

~.~ ".f\: . . 

ernandes Moniz 
(G n r d posentado da P .s.P.) 

Sua rr.ulher aria ja COnceiçlo Caqn, MonIz, tI1he • 
nora (ausentes) e der,. i. lamm. ck, exi lnto, mui reocorille<:lct.­
mente ag dee ,~ • ""'$0"" qua" digneram ac~.r O 
fu ner' - se' ! ' C , -r --i ~~~ "e quol~ forma ma-
nl fe"~ . .u61 ." .... ) 

Pa:~.r·· 1 "' : ~ c..!" (, rl"ll!!. ..t _ ;J ~rd 1 da lull 

aI , ama!1~~ c·. C' ::_0 o. ': 1 hcr n Capelo da 
Casa d~ ~"d _L ::_c J cL !lo lo J C (:-rapiche , <:gradecendO 
~nte.c:pademente ê : ,.. .:l ~~al que Se dl1nar&m aSsiltit a. ... 
Dled:>ro oct . 

Funchal , 18 d. M .. r cf,,1 973. CIIO 
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• COmeça a aer conhecida a. politica de aumento I das ta_ 
rifaa dos transportes pÚLllC09. Sem pensar &'Quer em 
beJJ,eflclar OB utentes com mal.! e melhores t ranspor­
tu.. alguns a utOOllrro8 novos nl.o trign1flca melhoria 
de relevo, o Governo tem pre-parad a nova t.a.rifa a 10i. 
ctar em 1 de Abril. Sobem os eléctricos, oe au tocar­
roe, em 50 por cento, o metropoUtano e o ll1 .censor. 
Have.rA. um passe tlnado ji. te rceira idade, 'nas .ope_ 
nu poderá. ,Ser uUltzado fora das horas de ponta. En­
tretanto,. t ambém os J,tasse& soclala sofreria aum~ntoJi 
lIIIbetan cI ala. 

• No (I) f01o notlcfárJo dn TV de ontem e VW satélitt', 
o p ais pode Q,;...g'ist1r a parte da conferência d( Impren 
aa que Mário Soares., n, sua qua lidade de \ Ice-presL 
den te da. J. S deu DO M '>..Ic(). r espondendo a per6Wlt~ 
de U 1. jornalista. A jortH:ll1sta mexJcaDa ( oo.slderou 
o actual C')vt!fno com" COO! erva dor e d1reIU~ t a, repl. ­
ca nda Soares que se tr tavn de cuma acus.lç!io gra.. 
tu lta" !.&lC é um homem de e3<!uerda e o C.)S é um 
parUd de centro_direIta. 

• N ova bl' a do dólar n o! merCRdos dc Tóquio e NoV"'ci. 
Iorque, . "u capital nlf\Óo,co. d",sccu ao nIvcl "TIals bai­
xo do pu -gucTla. Em Nova Jorqul! cal~ em relação ao 
!ranco swço o ao trauco f. UlCl!ü. 

• oootl ua dCtlconhec..do o paJadclro de Aldo Moro. A 
pOllc1a. es serl.tunent~ con .Icncld da. tntcr, en~ão de 
element01lJ do JrTUpo ... Po;,"ldí'r-M1Ijnhof nl) r~ pto, pois 
tostemunhas do momento afirmam t er ouvido palavras 
cm a lPrnt"i.o. 
As ce das llal estlo sob vigllâ.ncla policIal e 
tUI an.lda& de f ronteir as 19ua!mentl' sob Corte (ontrole. 
Apnl cceu o carro no qual o~ raptol C! trnn ;port ruo8.M 
AJclo Moro. IApre5enta mf'\nc ..;." .!arl~ue nta estofos. 
maa nlío 101 poe&1vel Id 1It r'Ctt:" li 8ua origem 
Enoontra.-sc detido um nd!ylduo dt! apelido M,)reno, que 
poderá estar r elacionado com o CrL80. 
Nesta. gigantesca operação de caça ao hQO' em estio 
envolvidos trinta mU polic ias. 

• mael e o UbaDo pediram, por motivos di! lrentes. e. 
reunlAo u ...... te do OoDJIelho de Segurança da ONU, 
que JIi iniciou "" eêll8 troblllhos. 
O ministro lIIraeUtl\ da D ef esa dnclarou a u na cadeia 
de TV americana, que o ·u PI' não quer pennane· 
cer DO aul do Ubano e ,e os alvos &co11 idO!l para 
M ataques nlo envolviam ZI)Oas pert enceD tes a ciViS. 
8abe.ae que, entretanto, já terão morrido qt)atrocentos 
palMUnlaDOS. 

• 
'W;AJOR 

LI8IIO.A., 11 - 1'la reun lAo dc- on tem do Consel 10 da Re­
voIuçAo, foi dec:JdJdo, en tre outr50.S dellberações, promover ao 
poeto de major o capitão Val' c') 1..ou -enço. 
A.c!ude mUltar deae.mpenha, tI. Novembro de 197:i. a:9 
tunç6ee de comandante da gllio Militar de li.'lboa, cl r_ 
C1IIUItAnCla que exigiu a 8ua grl duação em general. 

• • Iro Moreira na P. J. 

'FÁTIMA.S RIA ALVO 
DA REDE MBI~5TA 

U880A. - o hIopector dr. 
Mouro PIIIto. da Policie Judl­
e""e do Potto. que enteon­
... 00IIIInu0u • dep6r. ftI­

paadl5ido e In8t6nolea da ban­
....... ...... Informou o 
.,.,...1 que o réu Ramiro Mo­
....... ... referiu, durante a 
~ que ambos mantive­
ram .... In-talaçôes da PJ. que 
entn oe ...... tado. a executar, 
1M .~ fa lado na hlpÓte.e 
de .. cOlocar bombas (!RumaS 
..... do Norte - para cu l­
.,., _ comunl~tas; na Ponte 
... D Tejo" 00. Sa.ntuárlo de .... I..... em dia de poregrl­
NÇIoa. 

Relt»endendo Inicialmente . 
IrwIan<:las do patrono do réu 
f4IrreIr. Torre., dr_ Leite Farlo, 
que começou por p dlr II t -
ternunha resposta- concret a 
a perguntas concretas, Mouro 
PlnIO. apesar de deixar trab-S­
perecer um certo ...-Ismo, 
manteve e até reforÇOU, por 
vezes. o depo·lmento preotado 
de v61pera. leite Faria, que 

pretexto de aleg8d.. inebser­
vâncl .. I .... em certo. dill­
gêncl". delaou palrar nas en­
trellm. um .eqli8 II Polida 
Judie..... ~. Interpelado 
mm. ele .- vez 111110 Ju iz au­
ditor. no _Ido de nio for­
mu lar Jul- de valor mas $im 
cingir-oe apeau .toa factos. 
Po- ção 19uelmante asSumido 
pela aculaçio perttlcular, que 
protes.tou face ao Interrogató­
rio formulado pOr aquele cau­
<sldlco . 

Mouro Pinto. que referiu 
ainda rer o réu Ri beiro da SiI­
v. aflm,ado, quondo te I preso, 
que uma dai armas encontra­
du. em seu poder - uma ca­
rabino - se dest inava a bo­
ter o almirante Rosa Coutinho. 
foi também Inlerpelado pelOll 
df$. ""m andes Vi l ira. Laurea­
no Sentes e Mendes Carquei­
jelro, respectivarr ente palro­
nDS do major 1\ lota Frelto •• 
Abillo do Oliveira e J oão eVe­
rI3~ lmo., contlnwerla a não 
cont radi r a. de : Ia raçõea .n­
terlonnente prest.das. 

Ao bordo do submarino . De lfim. , do Ma rinha de Guena 
~ ...,. Juger ontem, ae I.m a ta rde, um jantar-volan' 
te em que BIllveram ."...entes repr ntantes das entld.deS su­
per'- .. RegIIo al6m dos 6 ãos de Comunicação Social 
dblirlOe. 

Oe ~ ...... fonom ,,"ceb ldos pelo comandante da ES-
quadrilha de ........... da Armado, capltio-de.mar-e-guerra 
p.,etra Leite • • pato comandante do . Delflm., cHp itão-tenenle 
Carta. Aclalgo, ANm de uslnalar o «Ola do Man. a vI,lta _. 
viu ......... pare uma visita àqlRle "'bmarlno portugu6S. 
que na ......... eagunda-felra tu á uma lmenio 80 largo da 
............. a bordo entidades mUNo. da Reglio a re-
1M ' 14 cIaa jDfMia " Jos. HOe. RTP. 
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• NOTICIAS DO PORTO SAN'IO 

RE . SSARAM À TERRA 
., .... ,,, ... ONAUT AS SOVIÉTICOS 

MOSCOVO, 17. - Os doll 
oesmouautas tovléticos terml­
neram ontem o sua ~t6rIca 
mlaeio de 96 dla. - nd ...... ço. 
aterrando suavemente, ..... tl-
doi · por ",ra-quedas. num 
monte coberio de neve na re-
11110 central a t1lá :lca da URSS. 

cOs primeIros ~xames médicos 
do, cosmonauta8, teJbJe mal eles 
~81: ram do vek uJo espaciol em que 
desceram, indIcam que ambos su· 

~~::ar:8C~~ao o~rJ:: vaOO ae;f:'~ 
ela notlclOlJa lovl~t lca Tasa. 

Yurl Ft.>manenko e GeorcY 
Grec hko forem lançados para o 
eapllço DO d ia 10 de Dezembro 
de lp77 e transferidos para o la­
boratórIo espaCial cSalyu t ·6>, no 
dlfl aegutnte. 

No dia 4 de Março batiam o 
#reconb da permanAncla hU1TWlna 
n'" ~aço, ultrapauando os 84 
dln.., 'attng.ld08 ~r. aa~ronaut1l8 
'1 merlcuOll, Da c8ky~. , .m 
1074 

T bcnlcoe .ovt6tlcos e ocldentaUJ 
t"Dns lder&nlm a m I alo da cSoy. 
'lZ comO & que ·mator SUCealJO ob­
teve 11''''' 20 a DOS do .propama ee~ 
"'ac la! aovlUleo. 

'Rornanenko e Orec.hko levanta· 
1'R.tn_!Je cedo DO aeu t\ltlmo dia DO 
" spA ÇO pa'ra l azer 08 oprepa.retlvos 
('om vista I. aua mudança 'para a 
cAosula cSoyuz-27~ . 

Tua diz que eles se aepa­
..... ram da c9alyut-a" la 11 (8 ho_ 
"18 t. m .G.), para e Bua curta vla ­

de re~re·~1O A. Terra nUIn 
-"':1 t pTevlamente determinado, 

DO ESPAÇO 
onde a viões e helicópteros oS 
aguardavam, druldo volta. no ar, 

J)urante a sua Jonga missAo, ro~ 

ram feitas vArias acoplag<:ns A 
nave ,prlnd~, ~toJ'Jl'Wldar. t.mt~ 
uma abordagem dupla , a II de 
Janeiro, quando pela primeira v 2 
U .rT'-A cApsula não tripula da, Dpe_ 
nau destinada ao reabas technf'nt" 
foi ligada à cSalyul». e p<)J t~ r l~r­
m ente desllgada. deslntegr3.l'do-~~ 
0..> espaço. 

GOm a acoplage.m d..\ c ~('yuz~ 
_8", a 2 de MarÇO, os sovtéUcol 
partsa ram a Ber Os primeiros 8 
8e1' !,)IS .prtm etr08 a -envierem para. 
o .!BpaÇ<> um co monauta que n Ao 
era 80vléttco lIIem norte-ameri­
Cano. 

. '- cSoyuz·~" levou, para uma 
vis ita d e uma semana a bordo da 
estaçAo esrack\I, o COSrn:..>Ililut3o 
ch(W§JovRCO V1adlm1r Remei< e 
o "<1vtét lco Ak>xel Gubarev. __ 
IA nop) 

COPOLAGUE 
t..'\ cooperativa realiza uma 

asaemble.la geral amanhA. pelas 
141130, na sa la de convivia. com a 
5e1:utnte ord~m de tra ba lhos : 

l.~In!O!"mações ; 2.- - Apre­
sentação, dJ.scu.!f!A.o e a provação 
do relató:-Io e contas do a:lO de 
1977. 

SOLIDARIEDADE 
«DIA MADE RENSE» 

A orga, lz.3.çào cDia Madeire.nsu de N e'oV Reitord, EUA. enviou 
Cm D z.e.mbro de 1977 a 25 tn8t1tuH;~ de CRr ldadp. da M adeira e 
olnda no nosso Diário, pa ra posterior d istribuição por fannlias ne ~ 
~ita ias, $5900.00, Imporb:\ncia r elativa As act .\'ld :1des das com.b. 
sOOs da. C~hfórnla e de New Bedfc-rd. DiLcrlm.inam03 a seguir as 
contlibulÇ-Õoi enviadas: 

ConrerOncla. SAo Vicente Paulo, Ma.:~cuUna ... 
~cola. Salesi na de Artes e Oflcios . .. ..... . . .. 
Elxterc nto de S. J.Tanct8co de Sales .. . .. . 
F nm ii tas Ntco. si tadas de Sta.. Maria M.a ior .......... . 
c.D1Ar l0 de oticl8.S> ... .. .. .................... .... '" ". 

Istêncla a Crlanç.a8 ...... ...... .. . ........... . 
Colégio liUSilonA rto do Sagrado OornçAo .. . 
A brigo Infantil de Noeaa Senhora d e Conceição .. . . .. 
Gal. a da1 V elhinhas ....... ...... ............. .. ..... . 
Ps t rO!lu to de Silo P edro .. .. .... ... ... ... ... ... ... ... . .. ... 
Colé~!o de S:l r ta Tercsinha ... ... ... ... ... .. . .... ... .. . 
Sem l- ' teroato ':e Sa nta Clara ... '" ............ ..... .. 
E !:cola de S . João da Ribeira, Extern a to ...... ... . . .. .... .. . 
.Escola ~uno Álvares .. . ... . ...... . . ... . ......... ... ..... . 
Damas de CH dade de CAma ra d e l .obos . . . ... . .. . 
Conferencia de Silo Vicente Paulo, F'eminlna ... . .. 
IC8Ut uto S. Vicente Paulo ... ... ~ .... ..... ..... ....... _ .... . 
Colégio da PerSdfvcração do Espírito Santo ... .... ..... .. 
.Damas de Ca-tdnde de Câmara de Lobo • . .. ... .. .. ..... , _ .. 
Cla.ri.SLas IArost.elro de Nossa Senhora da Piedade .... ... . . 
A br igo de No sa Sen..'lora de Fé.tima .. ....... . , ..... .. . 
Insti t uto 8ão Vicente Paulo ... .... ... ... ... .. . .... .. .. .. 
C.'lsa Sagrada Fanúlia ... ... .. . .. . ... ... ... . .. ... . .. ... '" 
I rmàs Fra nciscanas dt Nossa Senhora da Vit6 ria 

$1 .750.00 
500.00 
300.00 
25Q.00 
250.00 
200.00 
150.00 
150.00 
150-00 
MO.OO 
150.00 
150.00 
150.00 
150.00 
150·00 
150·00 
150.00 
150.00 
150.00 
150.00 
MO.OO 
150.00 
150·00 
150.00 

$287,927 72 é a verba envIada As casa.! de caridade das ilhas d a 
Madi.' ira e p o!"'t o San to, às vitlmas do desastre em U sboa e sinls. 
Lr-.ados do F aial e Pico, AçoreA. d esde a fuoda~.Ao do cOia Ma:1ei r~nsu. 
em 193-1 , at ê' 1977. Na verba acima refer ida está lncluIdo o va lor de 
um apa re lho de R aJos.X. dun!. frig'c>rtfi co e de roupas usadas. 

intern·acionãl 
EXECUÇÕES EM KINSHASA 

h.ll"SHA SA 17 - Foram e,):ecutados, esta manhA, 13 dos 
H C'Oodena dos à morte por um conselho de guerra, anun· 
dou o presidente Mobutu. numa m ensagem A nação, ditun. 
dida nest a capita l. 
O outro condenado A morte, uma mulhe r . t eve a ua pena 
Comutada. - IF. p .J. 

PRO LEMAS DE CD E IAllZAÇÃO 
DU:ICUL T AM A8AST CI ~~ I T DE BATATA 

PORTO SA NTO . 17 . ­
Provável acção dos comer­
ciantes loca is poderá levar a 
q ue não se ver if ique O eba e­
c imente à população por tOsan· 
tense nOs moldes hab itua is. A 
jus t ificação daja por um cIoS 
comerciontes co produ to paro 
que assim procedam é bosea­
da na POrtar ia n .O 310/77 , de 
28 de Ma io. que d iz que '1a 
vendo de batota não pode ser 
u ltrapassada a morgem de lu· 
cro de 7% err kg . 

As condiçõe3 específicaSl do 
Por San to e,carecem d 
o. produtos q~e não sejam da 
própria ilha. Segundo sabe­
mos, -o 7% de lucro é quase o 
custo de tron Orte d6'Ste pr:>­
duto da Mo de iro para o Por­
to Santo e . logo. o. comer­
ciantes crnão pretendem t raba· 

Ihar para aquecer • . Como ea­
te, muitos ma is problemas 
exis tem .-:lbre a questão do 
preços d produto. , pr incipal­
mcnte os que não podem so­
frer eumen , cama acontt"ce 

cOm azei tes . óle:>s. bocolhau e 

sabô6'S . 

A ser conc-e izada a ideia 
de não encomendarem a se­
m ilha para O aba.te-cimento 
públicO, trará . em dúvido gra· 
vea conwquêrc ios. O que não 
oSe pode, reolMente . é obrigar 
a Que OS comi~rc iantes percam 
d inhe iro na traOSftcção. 

NA MADEIRA 

DE INTERESSE PARA AS 
BORDADEIRAS PORTOSANTOOES 

A fisca ltZação do Instltu') 
do Bordado. Tapeçarias e Ar 
tesaneto da M~deira e.:steve .zs_ 
to Semana nesta ilha. Às v3· 

rias bordadeiras. podemos ln 

formar de que .a partir de 
Abrtl de ixarão de descon tar 
paro o desempregO. do Qual 
.,)Iás. nunca tiveram qualsqlJt'r 
re lias). 

A octividade da mu lher por· 
tOaanterlSe neste ramo pCdpra 
de novo. Ser uma realidade .0 
I n~tl t uto ten tará que aSsim se­
j~ •. segu ndo n d isse um d ... s 
membros que con tituíram a 
fiscalização. 

AMPLIAÇÃO DA AEROGARE . 
A o vlSit do Consrlho 

de Gerência e técniCOs da ANA 
aO .erOporto d o POrto Santo 
parece ser-em conlirmadR<' as 
declarações em conferêncl de 
Im prenSa e publi:adas em 
• D " nO que se refere ao me­
lhoramento d. sua aerogare . 
• Dependerá dos plonos do Go­
vrr'no da Reg.ã:> sobre o cle­
sen IVlmento . principalmente 
turí- ico. da ilha, esses me . 
m m e lhoramen tos» . Alndo 
segundo pudemo apurar. Por­
lo Santo é considerado pela 
ANA COmo t:mu i t ~ import'\nt e 
para o arquipélogO. no I\~ pec­
lo turiStico • . 

Sobre estes temoa, falare­
mos oportunamente com ma is 
profundidode. 

Membros do Conselho Nadonal 
do PS de visita ao Porto Santo 

PreVista para o próximo d o_ 
mingo. de manhA, a vinda 80 p or. 
lu Santo de vá rios membros do 
P S, que fazem parte do reta.­
riado NaciooaJ, e deputados A As­
sembleia Regional da Madelra, a 
rim de St' inteirarem da vida po_ 
li t ica da tlha. 

DESPORTO 

Torneio Aberto de Andebol 
Dlsputar-se-A amanhA.., As 1~. 15 

hora s , 8. terceira jornada de an­
ebol de 7, do TOrTIeto A be.rlo da 

modalidade. Do~ 3 jog-.>s II. levar 
. l efeit o. jogarão: 

MASCULINOS 
Estrl"la VermelhaJuventudc 
Académico A-Académico B 
FEMTNINOS 
Acad émico B-Acad"mico A. 

UDP COMENTA 
.ONJUNTURA REGIONAL 

A U. O P. (UnIão Democr6.tI­
"a P~puhr) em lUu ontem um co. 
murlc"do t'm qu~ faz rrlt 'oas ao. 
eJl"ment09 do ,novo Gove rno Je­
giolla l. 

r::>epol de cOmentar" conjuntu. 
ra ref{tonal. a UDP 8. determina­
a .tl ltu ra. carlrma ·com cor vlcçAo 

l Ut' há no povo forc:as uflclen. 
tes lJara ImpOr uma mudança 
de.o<tu situação a favor dOJ tra bA­
IhadCO rf"1h . 

J\ ESTREIA EM PO TUGAL 
da <National Vouth Jazz Orchestra> 

Chegara.m ontem 80 I-"Unchal os 
componente da flhe National 
Yoúlh J az.z. OrchesLra of Great 
Brttai.D>. em número de mais de 
duas dezenas, que hoje. nesta cL 
dade, no Cine·1'ea tro do complexo 
turtstlco do Cr..stno da Madeira. 
fazem a 8ua e~.treia em Portugal, 
após Os lnúmen SUCf"SSQs que t~m 
alcançado em todo o mundo. 

A iniciativa pertence ao cCasi.· 
no Park Hot e l ., que assim to. na 
posskel, nào sb a os t uristas, mas 
aos madelrt:use-s interessados em 
J azz, ouvir um dos mais des laca_ 
d08 conjuntos da actualidade. que 
interpreta. par.! além do J azz, 
Bossa Nova. e muitos outros Til. 

moo . 
A cNationa.l Youth Ja.T.z ()r~ 

chestra actuará dia riamente Ilf" -

ta cidade. até A próxima qll,nta~ 
·fei ra. 

A composiçAo da orquestra cm 
cau.~ é a segutnte: 

Guy Barker. Dave Plewl, tua rt 
Brooks. Gavin :\Iallt't (' Chd~ 
Smith ( t rompete); Rtck Ta~l()r, 
Peter BeachlH, Ian Bat ... ·110 0 . 

Ooug Logan. K enny Hamilton 
( trombone): J ulie Lord ( #Brench 
Horn» ; Chr1s Hunler, Mike Yo"_ 
k e, Mlke Read, DavE' Rea d. Sob 
1\-tckay (saxofone ); Caro) Keny.:.n . 
K a te Cumer e Ruth 'Wllliams 
(flauta e vocalistas); Mlke Ha l · 

ch~l"d (ill!lno): Phil Cranham 
(baiXO) : Ray HarboutDe (guit ar­
ra); Graham Wani (bateria; Da~. 
vld Early e \::harlle Spltert 11"'r_ 
cuSSAo) e' Bill Mhton (director). 

A he Na Uonal Youth J azz 
O. ches ra or Great Britatn», c0-
mo Já há d1a s referimos, rol run­
dra1a em ]965. pt-Io seu aclual d l­
rec - r , Bill Aahton e te m Já pu­
blicados :; á lbuns com múslcas to_ 
t a lmente' com postas pelos .cus tn-
t eRrantes. . 

Pu ta a vinda d esta orqueslr 
à : adeira muito contribulu Tony 
Jamps, director de prog'ramas da 
B C-TV d e Londres. 

Confo me temos noticiado, chegaram On tem à Made;ra Os e!-ementos do grupC> mu.lcal 
. The Nationol Youth Jazz Orche, trn , que se desloca à nO'$a ilha a convite do empresa do 
Casino da Madeira e em colaboroção com os s erviços de Variedades da BBC - British 
Breadcasting Corporation . Esta noite , nO Cine- T"atro do Ca! ino Park Hotel, farão a l uo e$­
treja entre nó" seguindo-se, durante a próxi ma . emana, uma série de espectáculos que, da­
do o nível do agrupamento deverão regi. tor a presença de mu itos espectadoreS . 
O novo praaidente do GCvoerno Regional d a Madeiro , dr. Alberto João Jardim, assinando 

o auto de pOsae. 


